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SIDENTE.-:- "DfSESTALlNIZAÇAO"-
ti-partldo, insistin.do('sôbl·e :1- im ; ta pela Comissão Central do PC trral, declarou que pode ser qU8_
portâncla .. dás mecrldas adotadas e Verochilov foi reeleito

.

rio: lificada de "medida verdatrá-
nos últimos anos, como a reor� aclamação.

.

\'
,

mente revolucionária".
ganização da gêstão industrial �m seguida.. antes do 'discurso Criticou, em seguida, "os dog-
a reforma agrícola e outras tê: de Vorochilov, o

�

Presidente da matístas que entravam o desen.,
das devidas a Kr-uchev, "a,; "pu sessão' das duas Câmaras sr. Pa- volvímento da agricultura'" e

talento e inesgctâvnl '}'1ergia,". vel Lobanov, leu' unia 'declára- enalteceu o papel e o trabalho
Acentuou, a segUIr,;) mare- ção .do. marechal Bulganin que' dos colcozes .(fazendas .coletiva'�),

chal Vorochilov, que a URSS I!:';- concluía pelo pedido de demissão cujo problema principal 'era o

tá empenhada .núma "Iuta contt., do pôsto de Presidente do Con , aumentot dá produtividàde e a
nua em favor 'da re ronci liação selho de Ministros O 'sr Kapi- compra' de jnâquinas. Alongando­
da política leninista de coe.xistên tomov, Presidente 'do PC' da re- se nesse a,ssunto, citou que "co­
cia pacífica de :to'kl' 08 países" gião de Moscou, propôs II acei , nhecera um colcoze onde havia
Disse, ainda, o Presidente l�e- tação do pedido o -que foi igual- tt.ês vacas dois porcos e cuja
eleito: "Os povos de tôdas as mente aprovado'

.

renda não ia além de sete mil
nações sabem, já agora,. que Falou, então o Presidente re- rublos. por ano". Citou também
Kruchev é um infatigável luta., eleito, marech�l Clemente Voro., expressões de 'Stalin sôbre eol.,
dor pelà'. paz e senfimo-nos- 01'- chilov, que propôs a nomeação cozes, os quais antigamente "re­
gulhosos dêle, porque soube le., de Kruchev, em subst.ituição a ousavam cavalos que lhes erilm
var ii cabo o seu Imenso traba- Bu lganin mas permanecendo co'- dados, mesmo gratuitamente,

I'ho. Graças'a Krucllev,'a auto- mo Primeiro Secretário do Parti- mas hoje estão prontos a com-

.

ridade da-. União .

Soviética au., do' Comunis ta da URSS. 'prar todo o material dos MTS".
mentou ainda mais no mundo". O novo Presidente do- Conselho I Insistindo sôbre a situação dos
A re�leição do marechal Voro- de Ministros pronunciou a seguir, colcozes, e sempre citando lenln,

chilov para PrésideiJ.te· do Presí- longo discurso, no qual se refe- I protestou Kruchev contra :a su­
meação de Nikita Kruchev e, dio foi sugerida pelo sr. Adistov, 'riu à neeesstdade de ser empre-

I gestão de "certos camaradas", de
igualmente, a permanência d�s· membro do Pres.íftio da Comissão endida "marcha continuada pa-' que as máquinas deveriam ser
te no pôsto de Primeil'" Secretá_, Central dQ Partid() Comunista', ra os objetivos fixados pelo Vi_- cedidas grl.ltuitaÍttente aos' cam­
rio do Partido. em· nomé de várias organizações ��ésinlD CongressQ d� Par!ldo 'pon'e�es pobres: Declarou a essa

No seu discurso, Vorochilov. do partido. Todos áprovaram a. Comunista". Defendeu a l'eforma altura: "E" um ê'rro que repre·

forn}ulou críticas ao grupo all- ! .propos�a,· que já havia sido�acei_ Agrícola, que reforçou o sistema sentaria perda para o Estado e

colcoziano. e tôdas as demai's estaria em contradiçãã com 08

medidas d� sl!a iniciativa (apro- princípios socialistas das rela­
vadas pelo' PC) e aceitas pelo ções recípr'oéas entre o Estado·
marec'hal Bulganin Alu!)indo à e os .colcozés". Indicou, a seguir,
reorganização da g'lstão indus· medidas para o. aumento da !Íro-

dução da indústria em geral, e, No 2:0. Congresso dQ P.artido
particularmente, d� fumQ e da$ (fevereiro �e 1956), Nlklta Kru_
águas minexais chev deu o sinal. da "desestali­
Nikita Kruschev, que conta .6� nizío�o" e, em seguidll, })1'Ogn08-

anos, começou a sua ascensão ticou· li políticá, de "coellistin_
política em 1936, como �êgi1ndo_.' ,;�� paclfica'� que lieo\! grande­
Secretário do Partido -para" a' ç{,.'§ fuinte C'omp'r'ómetidll p&1o.s aeon­
dade de Kiev, ao .lado Ite' Kagll_ fêéimeritos 'da Hung<r-ia; em ·ou.
novítch, Durante a guerra es- tubl'o

..de 196Ç. Propôs uma série
têve na Ucrânia, onde foi Pre- de .novas r�fo�ma8, dando· provas
sidente do Oenselhe e Pi'imeiro de prodigiosa 'atividadá, tanto no

Secretârto do Partido. Elêlfô 'pa_ '

domínio. interno como no plano
ra o- Polítburô em' 1950, lo.rmou internácional.

.

seu �rande projéto de reorganiza ·Dep,ois de. t.1i\" eUmina,dQ, numa
ção das fazendas coletivas e de sessão-�tumulfuOifa ao'Presídio

.

08

construção das agrovilas:'
,

seus adversários do. "grúpo ;"n­
Depois de morte de gtalin e, tipartido" (Moloto.v,. IÇagano­

sobretudo, após a' desgraça de vit�h, Malenkov e
. Ckepilov) t!

Bel'ia Q sr. Krucbev tornou-se é afastado, .na· pessoã·do mareehal
homem forte do Partidq; er,:ati-i- Jucov, todo o perigo de bonapu_ .

buiu a si mesIífo o direito" de ve- tismo, Krusch._ev surgiu,' como­
lar pela polífíea , externa, bem verdadetro triunfando!', na Oon­
corno pela atividade dos díversos ferên,cia -Internacional dos Par­
ministérios. Em janeiro de 1954 tidos COll'_lunistas, realizadas em
empreendeu. á grande campanha Moscõu.' ',",

de desbravamento das terras da Em J.evéreiro dêste ano o 81'.

Asia.
.'

Knichev. t& ap�o.v.r, pfla' jJirafÍ:'
'FêZ numerQ.sas v,illgens ao ex-- de maioria· da 0o.missão Centl'3l.

teriol', em companhia de. Bulgà� a sua"prôj)osta'de réorlfaniz"llã�
nin, principalmente à China, lu-' ágrlcofá e deste então sua auto­
goslávia .(1956),' Gepebr� (pjlr ridade' tornou-se incontestável
ocasião. da "Conferência dos. A !t�Jf, 'eleição para o· pôsto dI!
Quatro Grandes", em julho dll i'tesi'([ente. do CQlI;!lelhó confir_

1955) ao Sueste da Ásia (em fins ma; de. lato, o ,se\1 podér que, de
de 1966) e à Grã.B�etanha (abril �ag�'ra ,em diante, pode· !:lel' Com'"
® 196�);' " parado to. de. Stalin.

--------------------�

''Perigo de morte'�: para' ,os EE�, IU�
WASHII;'lGTON, �8 cu. P.) la possível I?erda dt\ mão. de I durª.nte um dis�urso, �J;ep.l'L.Ftes.a, e.co.nftm.l..

'_ca , ádequlda
,
- ° presIdente EIsenhower obra no paIS, a me�os que lad9 de antemao, . pára 8�r egntra·.a "netração comU­
disse esta noite que OS nor-; o Congresso ,prorrpgue o pro�unciado em um banque':' 'riista". Qu.ànto ao panorã­

'! te-americtnos' enfrentam prQgrama de comércio ex,. te organizado com o ;obje- "inà mtemo do pailr com rth
I "um perigo de morte" repre- terior apresentado pelo go-. Uvo de conseguir apôio. pà-· ··laçãQ � comércio, o

. chefé
sentado tllnto pelo comu-. vêrno. ° primeiro manda- ra o mencionado prograDia.�do Executivo. assiín se ma-

�D[ÇÁO DE HOJE: 8,Páginas - Cr$ 2,00 ---: FLORIAN�POLl� 29 DE MARÇO DE 1951_l nismo estrangeiro, como pe- titio fez 'esta advertência A'oração foi transmitida 'a nltêstou: "O intercâ,mbio
--...;_----------------....-.-------- toda. a n-ação pela rádio e' comerc�a.l com o .exterior

�a�l·tal e'slraugel·rOI N'O' ,O TIPO OE'
,

IMIG8A�I-O ?:::r.iU!::e�t>ie:��r:c:�! .=:::�cl��.::�:i�abarru!�.

cio, ,tanto iptetno-:como ex.. dótes.norte-ameriéanOB. Nas
,

t�rnQ. A sua a;dminlstração "ocàsiões em que existe uD\a,

. ambos os aspectos do comér- diminuição da atividàde eco-"
.

.

� .

." ��:!�ã��;��ntr:g; á�tsroJ�. ����:étô���Ó,:� ���:��
"Chega ao Brasil na medida reclamad,i pçla dinamização. das nossas rique las'" ���i::QC�e�r'!f:� defa��r:3!� 1tPe�:,e�0:c�tr:::

RIO, 28 (V. A.) _ ° pre-
'

vêrno uma nova mentalida- uma "substancial poup·ança - decorre, de um làdo, da 1 4) combate às doen"as de pà.r_a redução gradativa.4Iàs de nosso progrruna Ct! lnter-
I

>: tarifas'atê 25 por .. cento dos, câmbiQ cómercial.. O discur-
sidente Juscelino Kubits-

I
de industrial, que não visa de divisas". au�ê�ciab�e .

uma .�ndústtria I massda, :'que acarretamb asium níveis atuais.
.

so do preS.idente. foi o pontochek, falando, oritem, na so- apenas O' lucro fácil e ime- ° Presidente falou do pro- qUlml�a aSICa e_, �� .ou ro, : p�sa o onus ao povo r .. "PreciSamos alertar todos", culríúnante tle' uiJjâ reunião
lenidade de inauguração da_' diato, e cuja ousadia vem g�es� da i�dústria fàrma- das hmi�adas .pos�lblhdades IleIro. e compromete� seu po- declarou o orador, "contra o 'Bte 'durojl tOdô o -dia; du­
nova fábrica da Merck

I
criandO ��erosos centros c�u�lca nacI�nal declarando de ,pesqUisas �Ientlfic� e �a I

tcnClal de_ trabalho. perigo de morte' a' q.ue fa- ráhte a qual dirigéntes tan-
Sharp & Dohme, em Ca;m-, de trabalho.

.

; por�m que ela possw lacu- .f�lta,de experl�.en.taçao cll- .0 Presidente concluiu

seUl
zemos,frente.se, por ceguei.. to democratas como. repu-

· pinas, disse que o capItal I ° sr .. }uscellno Kubitscrek Tias, por �epender amda de mca planeJada,.
.

.

I
dIscurso saudando o povo ra ou por teimoSia os Esfa- blléanos �aram em ta., ,

estrangei.ro repr.esenta
um -- com a

"r.�sp.o.n... �a.bili.dade im.portaçao de matérias-
.. E�tre as megidas que o

p.aUlista.,.
':l� pessoa do �o- dos UnidoS·.e O m�ndo..llvte .d�.�apr.()�

... do :teféif�
novo tipo de imi�ração� "que, dupla de 'médICo, e Pr�d�n- primas.

,. _ ":; ,
�'.

Governo, t0m,0u par,a r�solver vern.ad�r Jan,lo �uP,�J;,os" e
..po tell(. a))aJps ..na §u -;S,.. "'.

�

-;:.
' .

.

{�.começa � aflu�r ao pa'JS e� te,."" - dec,_larou, 'tl_.ue a. 'fábri'-I ",-"Essa conj�ntura -.- disse '�.o �robleitia,".() Bt'; Juscelino
t de�eJ'3;n!!� aos 4onos «:Ia-��-'" __..;.,., •... " - '.,,, �. -

'" ,.'

larga esc�a., na meêIJda "De': :t.f1: em·,1na.,.\:lgll:1'p.�oc��j, "pla- ','
"

.

.

,

",...
-, RubltS'ch� íírencl(lnOu:, . .:f,brIéa_ "q�e encontre.m em

"" .

.) ,

cllln.v,da pela dinamiZlWã?o .neiàdà_ço.a10'UUl dôs maio:' '0'1 ", . 'ii' I I .�). ,!omenro··das.�!�s �ossa t!r}a�camlJ.'(rproptót'O'"": ',�,-':
das nossas riquezas�r'-'- .

> eres e mal� eficazes, centros t '

U eve<· 1II810rla OfICI:=tIS para � a 'smtese 'de ra e'&pansao de suas ativida-
"As imeQsas

. PElrs);)ectivas .

de pM.duçao . da' AJIlérica I' ... medlCa�entos;', .

'� des, colaborando con()sco n.� ... 'ac'.".",,,,,
que podemos ofereéer a tô,;,' Latina e 'l'epresEl'nta um in-I I II I

I 2) estimulo do- ensulo da luta pelo desenvolvimento
. .' .

-

,.' .

da e..pécie de investimentos
!

\l��timento de Cr$ 2OQ. mi- e e ora bio,!uímica e a exper.im�n- ·do BraSil".. .

. RIO';;28 (V. A.) -:-'Reumu-l,Jornallstas; Ficou"aprovada
_ prosseguiu _ estão a-llli�S".. taçao de prOdutos fa,rmaceu- . Na solemdade de maugu- se, sob a pr�sidencla � à data'de 7 de setembro, es�

traindo, diàriamente, para Segundo afirmou, ela pos- _ POODTO ESPANIf,A., 28 (,UP) ticos em hos�itais públicos; raç.ão falarani, ainda, de-' jorn!lista Luiz'Ferreira Qtli- _colhida pela ComJ,ssão Oi'-
s1i\.U� Partido Federal Trabalhista 3) t

-

d d h t to d ..... Co' • ......: E ti lzado d sa t tO Brasil, numerosos· e im- ,'_'�ará a fàbricação, no obteve
..

0 contrôle- maJ'orI'ta'rl'o 'da' cO�B.ruçao e um novo

I
pOIS .0. as ea��n ,

as
I m�aes, _a. nt..,.,ao, x�\l .. -:, g�n_ ra � na Ca a_o

Portantes grupos in:dustriais,' Brasil, de prod.utos até ago- LaboratorlO Ce.ntr.al de Pro� bandeIras d.o BraSIl e dos' va �.' Comiss_ao Perman
.. e�_�, �!n�, tendo amda a Comia-,primeira legislaturà da Feder�- - I ..... di VII C N i

-

d iem consequênciâ de um es- ra importados" permitindo ção d�s lri�'ias O-cidentllis. Essa
dutos FarmaceutIcos, 'apa- i

Estados Umdos,. os srs. Hen- ''''': . º ongre�so ac o...flao ,el berado envi�r" a Flo-
fôrço de persuasão, que faço

.

situação abre o caminho. para !elhado para se_ tornar' O· ry Gadsden, VIce-Presiden- nal de Jornalistas a fim de 11'1�n()polis no cQmeço de
Questão de acompa�har pes'" A AI d C S Instrumento de açao coor,de- . te Executivo da Merçk, e tratar, -entre outros a,ssun.. ::,\brU,. os jornallstas ·Artsteu·
s'oãlmente".

.

..

.
pe O O on- �e�r/�i�rs�:!lere :a��;�s �:� nador.a nas �esquisa�

.

e na Ruy
.
Novais, Prefeito de tos�,da realização. da IV «on-j' AChú.é.S, �seu secretário,.ge-

A nova fa'brl'ca da Merck . "'d' experImentoaçao",' ! Campmas.. fe.re.nc1a. de Proflsslonaos de 1'9.1;. e Joao Casto Pinto, daJa conYI a40 para exercer a che- ...

pro(1uzirá, em larga escala, g'resso .'
fia do govêrno da Federação.. i lIl).��en�a; a realizar-s� ém Fedel'àção de J'ornalis�as a

antibióticos vitamina B O Ad Flo�Ianopolls,- .
em setembro fim de ácertare:dl' com- os

�O:���I��t�::i��;,de�r�d���; a i��!Odo 2�ai��!'.iue� Co�:��:� :coa��d·
..·esal.src.:a:s�:ai.;I.�I:hi;a.:,':.ee�::O:be:tdeÚve�e�:eua:m�a;MI���'� S'�.'jft'E� J'.'.�·H��I�1 Bltl'" ��?ã���':��r����!nesg: ��:: ����=�d��;li:e�:�:-,

químicos e veterinários.. so Islãmico fêz um apêlo aos ,.
.

. sldent�s dos Smd�catos de, lizaçao � IV Coilferêu,cie..
Disse 'o Presidente que só.

chefes de Estado das grandes maIOrIa legIslatIva. de 26. na Câ_ _ Jo.rnallstas Profissl�nais de,'
Bsses

.

conclaves se realiz�
,os céticos e negativistas po�ências, ao Conselho. de Se_� 'mara' dQs Deputados F�deial, Mmas Gerais e de Sao Pau- de dOIS em dois anos, .no in..
"insistem em recusar o re- gUJ'ança e à ONUc para que "po. cl!.mllosta de 45 parlanjeutares. , _

lo, e .membrQs do Conselho terregno. de .cada COnll'esso.
-

'crudescin'lento, em todo o nham um têrmo aos crimes dos ,

A instalação dós trabalhos da LA PAZ, 28 (UP) - O minis- esta manhã, da C�pital brasilei- da Federação Nacional. c;Ie .

país, das atividades produ- francêses na Argélia". Em men_ le�islatiura terá a presença _da tro das Relaço-es Exteriores do Ira e aqui foi reC'ebido por seu
- . .

tivas, em um diapasão sem sagens dirigidas aos presidentes prIOcesa Margaret no dia 22 de Brasil, sr. José Carlos de Mace- colega boliviano Samuel Barrau MEMBROS NAIO" DO "EN'ADOprecedente, que marcará ês- da Assembléia Gerlll ·,e do Con- Abril vindouro. Os federalistas' do Soares, che.gou à Capital da e Qutros altos 'dign·atários. De-
' .I J

te qUinquên:io como o de selho _de Segurança da ONU ao :tiveram pequena vantage�l 'nos Bolív'ia, hoje à tarde, para uma pois de passar em revista �ma '

· maior surtº .de progresso em p1'esidente Eisenhower a Ni'kita' primeiros escrutjnios, não obs- visita de dois dias durante a guarda 'de ho,nra� Macedo So�res O..
·

Ax,;,pres,.lde·III.'les .I.....a...a.···''UH..... .

nossa história econômica". Kruchev, Papa Pio XI:·p.reside'n. tante �s revezes da JlIomaica, qual firmará, com o govêrno' disse à U. p.: "Ao chegar ao � N Ii -�.
"Sois testemunhas _ a-

te René Coty Harold Mac' Mfnan ma:: �O:I Barbados que lhes deu dêste país. o acôrdo petrolífe_, aeroporto m.ais alto do mundo, R�O,. 21_l (V. A.) - -o sr: Os b'eneftelados êqI;n a pro-
crescentou _ não só de meú e' presidente MaQ Tse Tung,· o a Yltorlll.. 1'0 pelo qual capitais pri�ados sinto_me encantado de encon- Gilberto. Marinho deverá'·en- vidênelã de' Ordem êODStltu�
labor diuturno para acele- presidente do Congresso Islãmi_ brasileiros poderão explorar tmr·me na Bolívia". .cabeçar a apresentáÇjó, hQ.. ' l!i�; .neste- mom-e!lÍO, se..
rar o progresso dêste país, co, sr. Anwar Et Sadata, protes- (AIU O D O' L A R 1.400.000 hectares em território no' aeroporto a 'comitiva se- je, no. Senadct, de uma

elnm."ll'io
ÓS sr.s. 'W-eneeslau Braz.

mas também do desprendi-
ta vigorosamente contra o pl'ojé- .

...

.

boliviano vizinho ao Brasil. guiu para a En:baixada brasilei_ da constItucional tomando EuriCo O'sPai'· Dutiii,- Café.-
mento e do sacrifício com

to da instauração de uma "terra ,0.s Banco.s declararam,
Macedo Soares assinará, tam- r_a, onde descansou, hoje. �ão membros na.tos . do Senado., FíI-=-

.. _-, lf�"'" _--mos· ... pro-de ri'inguém" entre a Tunl'sI'a e . bém vários ut •

d
. h t f'" f' d d

UP .,..."'" 'PilO .,

que enfrento essas J·o.rna""aas, .ontem, na_ abertura do m·.e'r- :. .

o 1'08 8cor os, 10- ouve a os o IClals, a 1m e ar
mas sem direito a' vo4-";' os

·

.....àve1-..",·-*.. q sr Cá"rio'8 "':;...
:t Argélia "violando'abertamente cluslve um trat,ado comercial e oportunidaqe aos viajantes a se .. ' "'1.,

.

lU.'.�
•

. .' ,"",IUI,
para estimular, com· a .mi- as"I,!is'inte1'llacionais e a Decla_ c;:;.do livre destá

� praça, a ,outro de cooperação econômica e acostumar.em. com rarefeita at- ex-preSiqentes da RepúbU" nl.uito 'êmbOJ;,.. te1U1â #1do.
nha presença, tõda iniciati- '('ação dos Direitos do Homem". taxa de Cr$ 113,00 para a técnil!a. mosfera desta êapital, a 4.000 ca.. .-. ... prestdente a�nas dóis dias.
va que signifique uma età- A Argélia, acreséenta Anwar El venda do dólar, mas á seguir Durante sua visita Macedo metros de altura. N� sondagens feitas pe-J. ..

>.
. •.

pa a mais em nossa luta pe- Sadate faz parte integrante do éaiu pára Cr$ lU,5Õ,' Cr$ .; Soajes, a quem os 'boliviano; Macedo Sjlares renderá home- to representante . carioca, ao·· be há muito se vem peJl­
lo. desenvolvimento"."" mundo' árabe e islâmico. O POVI) 111,00 e afinapfechou a .... tributam. alta estima entre ou_ nagém aos heróis Bollva-r e Su_· Iniciativa foi bem recebida, §aBdo' n-esse. as$unto; _Já se
Declarando reconhecer o· argelino tem numerosos irmãos Cr$ 110,50, mercado vende- tras "Coisas por seus esfôrços pa- cre depositando corôas em seus Inclusive pelos udenistas,· cogitou da p.pres�taçao de

valor da contribuição da ini- na Ásia· e na África que não dor, e Cr$ 108;50, mercado. ra restabelecer a paz no Chaco mo�umentos. Postériormente todos, ac}lando que, reahnen-l Uq1 ·projeto, ·�r1ancio Oi Con­
dativa privada para o sur- se calarão diante do exterminio comprador, A Iíbra, para' receberá hõn1enagens extraõrdi� presidirá à cerimônia de inaugu-. �e, é preciso dar ttma situa- septo a-e--Estido, a. ser inte­
to de desenvolvimento,- o de ILm povo que luta pela sua saques, f,9i cotada a Cr$ .... nárias por part� -do govêrno da ração do lnstituto Cultural Boll- ção de <!estaque ao� hom�ns grãdo dos ex-presltlen�es.
Presidente regozijou-se-' de ,liberdade e pel.o seu direito . à 308,50 e adquirida pelos Bati·- Bolívia. O avião em que viajou vio_Brasileiro devendo regns- que exe,rceram o poder su- Torná-los sen.adores· vifa-
::_ver. florescer em meu Go- vida. COS a Cr$ 300,50.' , o chanceler e sua comitiv'a saiu,

,
sal' domingo .�o Rio de Janeiro. premo d? país, neste regime. Bcios, ��i é 1lOvklade .

.............-..•.•_ _•._.•-_�._ �.-.-.•.- -.-.-.-.----_._.•._-_-_-_-_-,.- _-_.•._-.-_-_._._-�-:;:;:.;;;,..,..-,.,..�. ....,. ..,.._ .....,.. _:::;::::;;::;:;.:;;:.'!'.:_._._-.-_.•._.._-•._.•-.-.-.-.-.-•._-.�.,._"'!.-_!!�••-..-._•••• ._._-._ ;,,:••_:.it.,,;;. _."'..,;,;."...._••,_••_:� .:-•.

�..
Faleceu e� S: .Paulo, ond.e �esidia e �cupou de d.e �. Pa��o:.Reorganizou a Bi.b�i.?te�a do Ita-, grafia ll'eferent� ao Blag.il e. às Ciências Natu- .". Não constá ,ue hou".sse: feito Vofl'SOS'.

_

,altos cargos pubhcos e culturaiS, o nosgoO çon- marab e dirIgIU, com alta Àl'oflclencla, o .Mu- rais.
.

.

mesmo naquela Idade �m que .� poesia. flue,
tel'l'âneo d'Escragnolle Tauna:y. / seu do Ipiranga. Um. decreto especial do govêr- �sse o grande catal'inense falecido em S; inresistível e em borbotões; do f�o 410 c.oraçio. '

l. A sua vida, toda 'ela consagrada ao traba- no ·pa:uliR.ta, ,por ocasião' da, sua aposentadoria, Paulo, a vinte do mês de março' corrente. Escreveu, p.orém, um romance, o único - .

� �ho da inteli�ê?cia,. foi um incessante labutar deu-lhe o t.itulõde_ "Servidor Emérito de S. Pau- Tauna:y, sem ser um escritor preocupado LE.ONOR DE A'VILA -: livro.
-"

raríssin,ro e em
.

'� (le a,belhã prOVIda: .

.
10". com o estilo e a formn ou um.llesses desg,:aça- '. 'l,ue se conta um episócho amorOSo ,�o Br.àsil

I'"� .
.

'�do na ,velha cidade d,e, Destérr� a 11 -É.s���v.e!'_�!is de cem. !�l��es. De�tre eles dos Ol1riv�s. !l,!l�.��<;,i��tem,:nt!'.. � _��g_u:,!i2��� se�,:n�ista. �sse rÕIll��c� 'r�é�u, .. prÍlllei�

!��l�'�� --��----l 1
I --�--�-_.__.��:����
�

.

co.rrespondente da Academia Catarinense e de Dias Pais Leme; História' do Café no Brásil; soube derramar em. túdo quanto escreveu um

outras instituiçi)es culturais 'brasileiras e es- No Rio de Janeir() dos Vice-Reis'; História Ge-. encanto sóbrio. 'e atraente é qUe' tão bem' refle- 'I
..Regig.trando, embOra com peSar, nestas li..trangelras. Entre estas á As�.ociação Americana ral das Bandeiras Paulistas; Piratininga; Ama- tia a sua cla.ra inteligência e a sua 'cultural exa- nhas, o· falecimettt,o de Ai8llSo . d'�rallloilede Historiadores. .

d.or Bueno_e outros Ensaios; Zoologia 'Fantás- ta e .de pl:ofundas raises. Ta�llay, a Academia. Ca>tarinenIJe de. 'Letras
Engen�e!ro, civil" prof�sor de Física na tica do. Brasil; Escritores Coloniais; Reparos Como seu pai -:- possuia aquela justeza de, �prêsta,' asg,im, .àquele que fQi um seu ilustre

Esco�a Pohtecruca e de História na FacQldade .

ao Novo Diçionário de Cândido de Figueiredo, expressão que tão 'bem Se co.ntinha nos limites memiuo correspondente - a. sua .hoiaenaaemde FIloso.fia, Ciências e Letras da Univer.sida- Vo.cabulário de Omissões e Ensaio de Bib�lio.. do seu pellsámenio.·
"

Id@ saudade e de justo ápreço•

.-. ·.·iífj·':-·.·.·aI".·.·.· �_-.-a·� ·.- -_·_·"!'•._.·_ _-•.•- -.-.•••_- _•••••••••., "! _.w-...J-••_••••N � �� �,�•••••�•••••
-

_ .--:-�eM" �.•.•.•
- •••.•-_.-:.- __ _-.-••_-•..;... �•._. .-.-_.•._._••-•..,...••

,MOSCOU, �8 (U P) - O sr; Nikita
Kruschev, Secretario do Partido Comunista da
U R S S, foi, hoje, nomeado, por acla­
mação do Presídio do Soviet Supremo, para o

pôsto de Presidente do Conselho de Ministros,
vago em virtude do pedido de

.
demissão' do

mareclÍal Nicolau Bulganin,
' .

O sr. Kruschev, que se conservara' no
cargo de Secretario do Partido, concentra,
agora, em suas mãos a direção suprema- do
Govêrno e do Partido Comunista, acumulan­
do, assim,

_

as funções que, anteriormente,
apenas Stalin exercêra, e em circunstâncias
excepcionais, n? história da União Soviética.
Foi o marechal' Vorochilov

. ,

Pl'esi.tI':mt•."�', (;'I! dI) 1'(I·'Í'hr,
quem propô",. '))1l �cme .dn 00-
n�issão .Cenr,l'al do P ,nino. Co·

· munista e do Conselh:> tio:, An_

tigos do Soviet Supremo, li n.;-
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;.\, ZA'WÓ 'MELLO ASSOflKÃO CATARlNflSf DE
: o ,POMO ESTA' CGMP-.B.EENDENDO...

' ,'" ..

Nu� !léVol�ooptmmea', m�s, ltl'l�etigent�m�rtt� dirigida, ENGENHEIROS " J':vai o,�Q �Qrnand� -rne�hda� �i t?r()vi�'t�<�, ;r��p'eite. -'
.

,
i

I!
!,!

dos pl'eÇQS·no ,lil9sso,l\tlercaç.p, que" est�o� prodúzmdo":"_
.'

·'AuembJé,ia-_uerat.f
"

BM to>'TEf{�E!J0; ,eQlVI
"SeUs deseiad��·· ef�itos. Ultimamente, 'já:se torna uma ARE4 DE 18m2 FREN-
ooisa que' éhaa:na- à�'atenção, a quantidade ,de legumes é,' T0dos os srs. socios da Associação Catarinense 'de

TE ESTRADA GERAL,inLtas que, apodr.eeidos e fora da .venda, jazem, ao lado Engenheiros estão convóca:d{)B pará uma Assembléia
dos__

-

_. ·,...m -""rr.egarlos pelo caminhão d G".l a ,er ,-,ali,.d. dia 1. oc ab.!l dC,1958 na sedc, E FUNDOS BOA1 ABRI-

1.i � �fj.O••••$ �e.&6ê@@G�eo,
li:x;e • PreJeit1:lra.· .', da Associação, as 20 e 30, horas, na qual será discutido GO ,-'_. TRATAR COM

I
K j' �'A V 0d

'"

,E' 'que, -devid.o ,ao preço exageradamente .a:llto ficam o seguinte: , I CARtOS' ROCHA EM
_

a-'CO & t U 1" a·.sem cOinpr-@(ior.es, pois,' J;lêste sentido está se formando
"

i) 'Eleição de dois represent,mtes junto ao Conse- BOM A�IÚGO , �
,

'.

�

" ,hrL', '.,'
.

,"
'

:
uma mentalidade 'por parte � ,pevo que não. sendo. �()-. lho: Regional de Eng-enharia e Arquitétura 10.0 região.

,

"

" lI.MA' R C/;RV/lLHO' :
llíIle1l:fle 'l1lm protesto .tam.ibém se torna uma resposta deci,.. 2) Assuntos g.erais.

"

,_

.

•

'SÍq��ã ,gs in;;aCiláveis v.en!dedores.
- '

.
Ass. C.ELSO RAMOS .FILHO

-

'":"'�� V ·E"·S··T···I··B···U···l·�A""R··�·"S�"0l)�., !PareCe ql:le·todo.s se combinarám para dar aos apro-
-------- - -_' .. _" '

_' , __ ' "","'�'
veitadG�es' � liçã() de mestre: não comprar, deixar IATE CLUBE DE 'FLORI_NÓPOLlS

.

',Grata '. A,lcancada Quem veio a FloHanópolis passear e por' últimoqwe.�eça�a qáe sintam os efeitos da sua ·gmtância.
AO PADRE JOAO BA- . pr:star exames ve'st{bulares, desta vêz ficou muito sur--

ClariLosacrifídó de deixar 0 cO\t'PO sem as tão pre� AViSO AOS ASS.OCIADO.S,
'

prezo; E' 9u: as es:c.Jlas superiores de nossa' capital fi-� e':-tâmbém exagera-das :virtudes das vitami- . TISTA REUX. POR
zeram questao de fIltraro elemento, e ist{) resultou em,no� vai o-pOvo ensinando pondo -em práticá providên- A Dire:oria do hite Clube, t�ndo é� vi�ta a refórma UMA GRANDE ORA- reprovação' em massa .

.ciaS, t:Lue .sOlnehte ,êle, 1) MuO; pode levar a cabo, dian- fios Estatutos do IATE CLUBE', creanrl-o-< a.'�ategoria de
ÇA ALCANÇADA' _-o

.

N- d" I
"'2:

� J:r,'� _' "
, ao quero Izer com isto que os anos anteriores

te da crÍIt\!l,,'nesa indiferénml cdos que, poderi.am,· fazê-lo "."OCIO PROPRLETA'RIO.,n,o,_t,i..fi.l,'a"aO's._ .S,.e._n,.hore._s. socios b a b "d f'-, , -,--
: "X. . Eugênia Cândida Ri ei- I s, ancas_, :xamma ora.s a rouxassem, fi�essem vista

e não o f""'�.'m, mesmo as.' - portas' das eleições. . . 20ntribuintes que, aguardara' ate.... ,o 'proxlmo dIa 15 de o·
"

�
'N """,::>ssa e 'c.eIx,Jassem mUlta .gente sem preparo suficiente-Desde >qÍ;ie .as i1í:b�a.des constitucionais :r;tão "des- iibl'il, as opções para_a' rrÚl-dançlif,de cl:l:te�oria social... 1'0 eves.

cubram" um' meio pará dbrigar o povo a '�\}mprar isto' Pdos novos estatli-to.s� apI�o;v.ados' pela, Assembléia passar· .

ou.aqaiJ,Q; ,i.ica 0 direit? de d��,pr',oveitosíssimas li-I Gera! de 1.0 de',d.ezéI'l1-bl'o �de 1951" os autais socios con- I
'

O �ue acontec,eu foi simplesmente isto: '

a maior

çÕle'S im,tI_fJIilrQdas ma Sua' própria sabedoria. '

ribumtes', não �inã:is terão 'direi�o ào voto nem serem, ,part<i nao se prpa:r:ou, e de parte doiS examinadores não
;4 ,�� 4eve cO:_ntin",ar. . ,ota )0'-'

'
• ,7,.];,.,

,. I" '. houve nenhuma transigência .. O resultado foi o mesmo

NiG�a,Ir. Deixar ap�eer-eis a d�êza da sa- 'o;do a� gl"d'tid� procu�'a d� l'l�lOtas, cujo numero foi

S N11'I RIO'
, que em ,todo o país. E tanto é verdade que 'os que se

'.ciifiT:adà 'e' âeSmêlitlgtri4a: s}tu:� financeira
.

dos que limitad'o em -200:, (Duzenta's), agu:lrdamos a manifesta- I' preocupar1am em estudar, fizeram bons exames. Qual-
,m\Üt6} .tl'a'bâJham e',gmiham �rd'enadoS ridículos.

. �ão dos socí�s tcontribuintes até' o prazo acima estabe-
_

quer proféssôr que esteve presente às pro,vas pode
E .-aão"se..dijga � 'táLatit.lJ.4e pdpular não dá resul-.) iec1;�'). atestar esta verdade.

,t_. Dá: SMU ��Pres, p6i5-; iá .w:ria sensível baixa vem' Florianópolis, 26 de março de 1958 O'fMeU IDA O O S .Os pr?prios candidatos porão fim ao conceito pou-
,u� :àlg\1IlS faias .no.tando-:-�;rulS :preços.

. , ,
Arnoldo -Suarez Cuneo C? .

hsongeu10 pa:-a 1,lma escola superLor da aparente' fa-
."
'Essa' o�Ran� :ih!elig�nte, emb?ra. c�m �l�. sa- .' , ,Comodoro _

(
c�lI�ade dos vestIbulares. E se alguém vier a Floriall1ópo-

.crifí;Qi()s, deV�-.s.e- ên�det a__.o:titros a,rtig()� e' utilIdades, -

-:-'-
- '-'-� -- -- ,,_-- . --_ --:-- hs Julgando t;1ccntrar essa vantagem, sem se preparar

ret>���ir�_��>�l1á J�nÜ;é� 'o 'P9VO ,:fl fa��r '1, �. ·101AlY CLUBE, �DO fSTRElTO , c�m�!:v�)i�:-��i�:��i����e�,eov:���n�r�;:a�;o�onve_
-'dgum'a p0U�A.eonti'a a, ·�p�anç.a'� deseliifre�da. " ; �I -N<, ('.

-

d S ·COIe' Internos
mentemente, devendo haver' rigor nos exames. Quanto,

:AP�-ae 1{�P"*�tat ,tisi.seU'�.q�iiltais _paraq�lantar.
, -ueha,8 ,onnssao, , e erYl. � ao aproveitamento do exame por meio do, processo do

.

, AQtred,e'��o:�_�éf ;�?;lla,�isa ;qu� J?<lu.co�d�= O Ceriselho Diretor do RO Aécio Cabral Neves; exame, no meu m'odesto entender é discutível, pois a

bebl ...M.o ,ó' Dml'0 � que raz.,a lel, .cPII}.O .gte, o' propr:l'O,li ,10, Cl b d E t 't'
. moderna pedagogia natur,almente encontrará outros

..._,... ,'fA �,� - -'.", -,
-

' / ., TARY u e o s reI 00, Comissão, de Companheiris- proce os d f' .

dma eln qu��! �,���., ,�

.�. '_ ,. -: "

' l. . _

•
ss e se a enr o grau. e aprovei-tamento' ·de um

Qe ....Jla;,eoisq "so�s'� qu-etamente culpados. reunIdo quarta-felra últi- mo
.

e x , 9 e m aluno, fazendo desaparecer o fantasma amedrontador
, -.: �taB4S ;��� -�pt:amG?,�m Jl��,ess��a.de� .

j
ma, sob a presidência do' Ilb Campos e· Eugemo,

,

� ?�S provas, qu� .c?m sua fiscalizaç�o e aparato prévio

,E.,..q��.
" .' y�"S.': .lim...,ar.4/�P: 9:\l'e... ,.po�r�amos .�e.l�ar ·Sr. Zeferinó�An.ge.lo,

Piazza, Com i ssão de Revistas

DES OOO'R
1mbeos

de. senslblbda�je_ nervosa'a um. desenvolvimento
.l_ eG_""x;ar •.. o'ht�mo,� .atr.mdo.$ pela gulodice e a:; ten- '., C'

-

d P tI'
' • completo de suas aptIdoes.� --" -' ", "., - n

'

organIZou a ,omlssao e 01' e a, N f �d\dA. _
'

,taçies ,que pm.�'�tr41� ,expoer
__

'" .' ".,: "
,

_, "
':r- .

_"ra' .

0ssas acu�.'a �s, com, esse tormquete, esta'O se im-

lQliIe ��i, e�' �v.olU5aó ,brança e mtehgen�.. _Sé:VIÇ��_ .I�.ªt:a'I{)S d� C.lu OS�la_r Mel ;. E há p_ondo, por. �als estranho que pare_ça. E' a,velha' qu.es-
" , �r.E(:,� ..a� �o�s yao, futuramep.te-'�-. .b�, �entregando a sua due- �omlssao de. SOClOS um tipo especial' para' sani: tao, ?? respe.lto .�� pro�essor que nao da treguas:_ g m:."..
,..e �;r:a� ,lilté <D�no ar .e�gaITafa�o; ll!VI.st�e�, ção ao radialista Acy Ca-

I
Lauro Mala; tários de uso coletivo.. f�Lzmente amcla, e aSSim que acontece nas relaçoes en-

ma's emtü':os'com rotul".g bem VIstosos dl?:endo aSSIm.
bIT' ComI'ss'a-o'de Informaçao tre o :aluno. e o' mestre.

, �'. . "<::....,
1_::::....

· , A t·"" ra elve I
. -d_ Ih'

.

ir'

"QUer' Viver? .Encha os pUlll�S com--es e ar ,
,

, '.' .

J
-

B
. .

d Santos �te, por me 01', que seJa, se a ouxou, facilita um

.ou então; .para/prooqzir ef�it? .mais psi��lógico: ' "Res- _As atividad.es da Comls-
I
• 'o�o _

enJamm os
_ cliIJ1à/de h'búalidaâe .ex.ce�siva q�e n"o fim vai prejudi-

p,rem ar\purp ,engarr:ta�?, e'Xcelent� '�mstura gasosa, sao de SerViços Internos Comlssao. de Informaçao c,ar (� e_'S'tudante. � '.dl..�clplma sadIa apara o excesso e

� cynstltq:i .a, atIIt;_()�fera '.:. . estão desdobradoOs em ou- Rntaria enseja um:,�roveltamento melhor.
_

Eni maIs .garrafas, isto ._ "Nao confundIr nosso ar
tras nove comissões, q..g Domingos da Costa Lirio No prOXlmo an.o, nossas,.faculdade,s. poderao apro-

4f0In qllalqueffiúido aerifórme".'
....

.

qu,ais foram ,entregues aos
t

Sobrinho;
,

v�r m<\i�r _ númer.o de canicl'idatos que, ci:ntes do rig'o-
Sim. O cornéreio sabe como ·fazer as C01sas -t�n±a- .

I nsn:l<O; Vlra'o prepaltados. A nosso ver" nao houve ,mes-

c1oras.' .. :" i - seguintes sócios: .' .

Comissão de Progr�J}1a U '.G''i:ElfllA' .. D'E�I M'F' E''TA' .

mo ,rig.er., ,�ouve mais displicência. �os rapazes. As vê-
•
"". .� '.

Comissão. de Frequência -. Norivaldo. d:e FreItas. fl.. �
zes, aliada a falta de preparo sufICIente, pode suceder

'

:�\"nMI:,k'IIOS -;-

,

(11(0), : '. Wilson José Muller; I A posse ct:ssa Çomi.ssã'o AROMA,TllA o S'ort€io de um pontQ pesado. São duas desgraças que
;' ..FUII'IUIUI Comissão' de Classificações verificar-se-a sexta-feIra, �epre5entantes -e distribu,idores para o se completam na lIep:rovação, dá qual todo, o candi)diato
0'timó' bi�o para' funeioft;ários, podendG ganbar 500

I .Eslado d .. Santa Catarina de bem senso tirará uma lição proveitosa para o futu-
.'

-ze1.t"eS .diários -erÜl!-e colegas e conhecidos sem Pl·e- Nabor Schlihting;. por ocasião do jantar s:ma- UilSUlAHQ DE SOUZA 1'0 que'ele desejará construir para si, preparando-se no

MZP de sua�' �u�ões habjtuais. Artigo de grande Comissão de Boletim do

I
nal do Clube, no Perola

.• Vidal Ramos, 36 lei. 3848 estudo das matél'ias, e desejando obter um lugar na

a;çª�, .. l'!Pesem:ar!,"B� m nioos de uma foto 3 �. 4 e

1u:b� Restaurante. Flofian6p .. lis Faculdade que lhe dará o ambicionado título,.
.

, � ""�t�:-d idénlidíi.dé. Rua 7 de setemoro N. 14.
.,/ ",çum�n }?�!/� ..

"

:. ';
;

.. ',� <:�':,S� �,' .(:: \�;�]2::t'.:·'.-�/ ..�,:d��:�;,:�i:�fifr:,(t�:,·· .

Radio' CurioJidades

Mais uma Vitofia� di' ·Gual:�ià
A "Mais Popular" 'vem ; lsta barr-iga-verde HUM- sentadâs. ç apanhadas nas,

apresentando ultimamente, BERTO CARP9S0, _:_ RÁ- ruais diver�as' fontes. Apre­
programas ,que primam por DIO CURIOSIDADES, .apre;

I
senta. também notas humo-

, ," ,

«xeepclonal qualidade ar- sentado todos Os .sâbados .rístícas, cuja radiofoniza-
tistica.

' I
110 horário- d�s 20 toras e

I

cão é' impecável, e ainda,
Assim é, que o amor des-! 35 minutos, com a pa.rtici- t

outros assuntos interessan-
,

� �

d" d'''Oas Iirrhas, sinteaíza com -paçao 'o Ja, consagra o tes são abordados.
,

·i" t" d 'do te d
I

O
'

I

frequência a ZYJ-7. Entre cas e ra 10 atro a ferece-nos -o programa

os p�'li)grama's radiof@nicos" "Mais P�,pulal;o,. :Il�om�ntos �e s�d,ia. instru­
de maior destaque, apontaJ Há muito ,ressentia-se o çao e alegria VIva. Momen­

P.1(j)S um, que de fato mere- rádio catarínense de um' tOI;l que sêrvem para. o nos­

ce aplausos. Trata-se d'ó programa dêste quilate. so aprimoramento' cultural.

programa produzido pelo Consta o mesmo de cu rio-
'

Merec., ressalva especial,
jovem e experiente radía-" sidades, as quaís : 'são apre-

I
o esfôrço dispendído pelo

! seu produtor HUMBERTO

CARDOSO, em nos apre­
sentar algo de notável 'em

t té di f
A •

ma ena ra 10 .omca,

.r _".ç

da

,URUJt•.
� mulher da... e a 'mnlher-"cantava ...
li: a sWt' dor aaeaentava,

.x x x..

Más a mulher ria ... e a mulher cantava ...

gespt!ul�va. Á pohro(! sufria.
,x,x X

Mas ela ria.,. e ela caatava. ..

l'l1J1' litguém 'chl\1llllva e lli1Dlru'ém ouvia;
,.Ela .rla , .. e ela cantava .• " '.

'o"

,
x x x

O 'P0V'Ü tem. � da mulhet· ([I!«! 1-1., da mulher que can ta.
Coittad:a! ,Dizem:- "Pobre mulher que assim vive.

,

x -x x

F.a1à -DÜb;e,ern meio i>o multídão :

- "'E'
,

�a esta m1ilh�r ...
E � mulher ri... e a mulher canta ...

'Cesar V. Oúriques
MISSA ,Df

A (I 01 yl
,30 DIAS

,

V J E IR A

ve deixar de ouvir. Por isso

recomendârno-Io ao púhlí­
co ouvinte do

_ Estado e do

j.aís,

€lal Coeaeaeana, uma recep­

ção aos seus parentes e

�mi'g0s.

RÁDIO CURIOSIDADES,

Vva, Clotilde Vieira e f llhos, ainda consternados
. \

-em, o desapareeímento de seu querido espôso e pai Acio ..

Iy Vieira, vêm .por .meio deste convidar a todos parentes
� amigas do extinto para a Missa de 30 Dias que manda­
rão rezar em intenção de sua boníssima alma na Cate­
dral Metrepolitaaa, dia 2 de abril no Alta'!' do Sagrado

Olga Ára�jo Sftveira
.Mauel PedH Bih:eka

'C'om:emorou', ontem, .nas
hodas de prata ê. dJ;stinto
casal '8111. Olga Araujo 'Sil­

veira '

e .dr.' l\Iarmel Pedro

Silveira, advQgado no fÔTO
I

.

do R-io .de Ja�iro e um dos"
,. Idiretores do 'Instituto Na- '

'CileUA do�" e que, nes-,'
tt:���a�, -a�Jrijpenhol1 �á- �
!!MlS e Jrn,pot*.ant-es cargos
'rÚb1i�� cumo êts ,de PNcu- i
j·ad9r.. Gera·l da J.u.stiç.a" Se- :1

(- um programa que todo
ouvinte de apurado bom­

gôsto não pode e nem de'-*
.

* *

ANIVERSARIOS

Fazem anOs ho.je
- sr. Deodato José Gil

.

,

- S1'. Geraldo Gama Sal­

les
- sr, José An.t�mio Te­

nolli
- s,r: WHs�n Eliacs
- sr. Heraldo J;()soé Mar-

fessoni

--
'

Malhas do Brasil para a Argentina
De há muitos anos que as malhas fabricadas na Ar-

gcnt ina são- disputadíssimas no Brasil, Endereçamos ao produtor
Hav1á tnesmor nos últimos anos, um intenso comér- Humberto Cardoso, 'os nos>

:io clan6J.esüno ql:l'e Í'l1uilldava <) rrrercado nacional com os E'OS votos de parabens ,pela
'cacc,1:;emi'l''' Buenos'airense. :ieJiz iniciativa.. Temos cer-• '''íudo cansa e tu.do muda.

" Não só' G ll@SS{) pú-blico c,ansou do tal famoso "ca- teza que seu. esfôrço está

,:btm:ur" cO'mo verificou-se um fenomeno inverso no cor- sendo recompensado.
rente ano. Á Rádio Guarujá, envia-

A grande indústria de malhas Pa:ulista TRICOT- mos também nossas congra
LÃ, cujos artigos são assaz conhec,idos' em nossa Capi- tulações � nossos votos de
�:al e que, normalmente tem merecido a absoluta Prefe-
i'ência da nossá eWe, lançou êste ano uma linha de pro- qUe continue na vanguar­

'utos, cuja qualida,de, belez� de padronagem e modela- da dos bons programas.

':feIP. constituiram ,um verdadeiro triunfo. Parabéns,
'

HUMBERTO
Tantó assim que da República vizinha estão acor- CARDOSÔ!

l'endO-,comerciantes para adquirir as agora já f�mosas
inalba� da TRICOT-LÃ.

'

'tt�ário d-e Esta,d,o e'lnter...;,
.

- sr. Tarso Moritz

� Fed&�t 'Seús, fUbos' - sra'. Ielanda :.Ribas

�� te Manoel. Ped,ro, Tht1'Q8en
......

J1lJl,1l,�. ce}.ebrar

n:ti-ssa1
- ,srta� Lau ra

'tem�;de ,�as :pela'fes-, ,CallacloO
tiva 'data e, ii. noite, -o casal : .:_ Sl'. Gilson de

Carolina

Barros

em sUa '1'eS.idência
'

\
.Guilrut·rã-es.OO'-ere"lI,

Parabéns! ,Guarujá..!
�arabél1s, pi.\1:Jlic.o ouvin-l\1udcu portanto o' cenário e (lesta vez para vaidade_

�. oTgulho da indústria: naCional.
.

te da "Mais Popular"!
(as.) Um' ouvinte

"Mais Popular"

r'
As causas qu.e causam causas - eausa cau-

sarum 'causati, segundo o latim do deputado 'I'enó ,

rio Cavalcanti - explicam tudo.
.

Muita gente, sabendo o nosso governador um
- homem de cultura e inteligência apregoadas, não
atina com &. desordem que vai pela administração.

Sob O' governo lacerdeano, os problemas pri-·
melro se impõem, em segundo se expõem, em ter­

-

cerro sé compõem e 'depois de decompõem. Na rea­
lidade tudo acaba pior, em Vez de. ficar como es­
tava, 1111 pelo menos consoladora fórmula getulia-

. na.

,

Não vivemos a época tias grandes realizações,
mas das grandes maquinações. A máquina por ex­
celência do govêrrio não é o trato!': é a máquina
fotográfica mesmo.

\ "

O sr. Jorge -Lacerda dá menos essência à As-
sembléia tio que a uma... câmara portátiJ: O go­
vêrno não se esquemat.iza : codaquíza-se.

E tudó vai pelo mesmo ritmo.
Nas finanças o govêrnador fez de Sacha Guí­

tr'Y o seu Carvalho Pinto. E se sente rico, não por
ter dinheiro, mas por gastá-lo. '

Se as estradas se estragam, o governador não
contrata cpperários para os .consêrtos': contrata
cantores americánós para cokêrtos.

, �e o quadro do funcionalismo e�á atualhado,
admite mais servidores, para que os novos ernpu­
purrem os velhos, ou para que' os velhos percam
seu tempo em tricas ,e futr-icas com os novos.

x x -X

Num livro de: Pierre Daninos, sôbre o riso nas
várias partes do mundo. no capítulo reservado à
Grécia, encontro a explicação - a çausa das cau­
sas - da anarquia rejnante da. coisa pública de
Santa Catarina: .

_ r

� Ela é a mais simples possivel: o governador,
I�telectual, pensa. na lingua dos patríc.ios de Pé­
neles � não confundir com o humorista do "Cru­
zeiro" -:- � ard,ena sem a necessária- tradução.

E em grego, segundo Danino'S "sim se diz

"né�l_(acómpanhado de um moviment� de negação)
e nao, se diz "ochi" (acompanhado (Ie um gesto da
cabeça afirmativo, de o�ixo para cima) - in "A
volta.' ao' mundo do riso", página 195,. edição Li-'
Vranâ: Bertrand. .

, ,

Está, agora, tudo claro: quando 'o governador
,
'p�r atavismQ, decide' afirmathiamente uma situ�

, ação, çliz "né" e os auxiliares pensam que decidiu
contr,a. Quando nega, fala "ochi" -'- e os Zagali-

I
nhos �e�sam' que isso é francês ...

'�.�)��..I "p-_ - - :(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Matriz - ' Filiais

(Cont. da 8.a página) foi indelicado comigo. Foi. zía, por outro lado acudiu- concerto do destino. 'I te sugestão do meu emínen-

O "INDIO TAPUIO"
Mas se, por um

' lado, seria, me de pronto que o sr. Ca- Aliás, terminado o almô- te colega e amigo, sr. Mar-

_ Lembro-me bem; certa improtocolar de minha par- fé Filho ainda não estava 0.0; percebendo o sr. Café 'I condes Filho, que teve a
te retrucar-lhe naquele mo- bem desbastado para o F'lh d I

_ .

feita, em roda na qual eu o ' car- 1 o a ese egancia com" gentileza de ir .à minha casa

defendia com calor, de res- mente, com outra descorte- go a que ascendera por des- que se havia comportado,

[para
transmitir o convite.

tríções que lhe faziam, um

P f It
'

M
I I

"

•

- levou-me a um canto do sa- Mas cumpre-me esclare­

político do nordeste, que me re el ura unlclpal de Floriano'POIIIS Ião, e, batendo-me no om- cer que aceitei o cargo para

oíhava ,com certa ironia, ,

-

"

bro, disse-me um palavrão desempenhá-lo estritamente

disse-me suavemente: "Você, C O N V I , E 11l,·ffiistoso,
impróp:io. de pre- como jurista .e sem quais-

Ivo está gastando mal a I
sídente da Republlca, mas quer compromissos de or-

sua' cêra; você não conhece denunciador de que consíde- dem política.
Café' Café é como índio, e O Prefeito Municipal de Florianópolis tem a sa-

rava encerrado o incidente,
um dia ainda lhe pagará a ti f

-

d id t iddi' '1"
em boa forma. ' E tanto isto é verdade que,

defesa com uma flechada
is a?�o .

e con�I ar as aI.) .01'1 a es c ':IS,. mI, ítarej, e INICIA-SE A TRAMA ainda no seu exercício, fui a
'1 t"

ccleslástícas e o povo' em ....geral, para assístírem a sole- Prosseguindo em suas de- Florianópolis, a fim de to-
pe as cos as. , .

"

'd d
_ O que nos diz sôbre a m a e de s�nção da Lei que denomina rua EMIR RO- clarações, o ex-líder da mar parte em reunião do

pasta da Justiça? SA, a via pública situada entre a rua Artista Bitten- maioria do falecido presi- P.S.D. regional, relatívamen-

_ "Vejamos o episódio em court e a Praça Getúlio Vargas no próximo sábado ,den�e Vargas; no :ty.Ionroe, te à escolha do. 'candidato PRESIDENTE .M:ALOGRADO,
que o sr: Café Filho pinta dia- 29 d t' 10 h

'

C lê
. -' explica a sua nomeaçao para dêsse Partido à, Presídencía CAFÉ FILHO TENTA O O resultado

determinado fa'�o com cô- Ia'�,' o corren e; as
. o�as, no o egro Coraçao. de Consultor Geral da Repú- da República. Manifestei- FRACASSO ELEITORAL

de tudo isso

res c particularidades falsas, .Jesus, bem como o ato inaugural da placa da referida blica: 'me ali, claramente, a favor ,é que -o pleito presid�al

para configurar,
_
por êsse via pública. -,- Em todo êsse episódio da candidatura Juscelino Finaliza�:o J. �'as ;'espos- se processou ' sem �atênção

meío, uma conclusao íntun- elevo confessar a minha in- Kubitschek, conforme foi aos enredos e pronuncia-
las ao ex-presidente Café mentos que o ex presidente

dada e maliciosa. V E N D E S E genuídade, não obstante noticiado amplamente, na
'

' ,-

, Filho, disse-nos o ex-sena- .

t d e acaba-r'am
Quando, no almôço no Pa-

- meu longo trato com as coi- .lor catarinense:'
ia ecen o e qu -

lácio das Laranjeiras a que sas e os homens políticos: é ocasião.
af.inal inteiramente -desa-

ali se refere, recusou o sr.
Vende-se uma casa

,
de alvenaria recem-construida, que 'eu supunha residir no Exonerei-me de Consul- - "O que está acontecen-

credítadcs.

Nereu Ramos, reohadamen- .om mate rial de 1.a qualidade, em uma rua projetada ex-presidente Café Filho o f,or Geral da República quan- do ao sr. Café Filho é que- Dos candidatos, todos ilus­

te, aceitar o MinistériQ da próximo à Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa elevado propósito de atrair do o sr.: Marcondes Filho rer à desoras justificar o tres. venceram os da, colí­

Justiça, sem qualquer -pos- Catarina, a 90 metros da Rua Max Schramm e a 300 da 'lS correntes mais ponderá- deixou o Ministério da Jus- malogro do seu Govêrnó, gação P. S., D. _' P. lI'. B.,

stbílídade de ser demovido praia ; bem servida -de água encanada e luz, 'Area total
veís da opinião pública, atra- t!Ga, 'não obstante o seu su- onde tais trapalhadas, fez, (me não se assustaram com

dêsse propósito, e dando o vés dos partidos políticos de cessor, ministro Prado Kelly, quer no âmbito politíeo quer os fantasmas criados e aní­

sr. Café Filho a entender, a casa 77,60m2, com as seguintes peças: 3 quartos 2 maior expressão, a fim de 'ter-me, com a sua habitual no admínístratívo, que com- rnados no Palácio do Catete.

que outro ministro não via salas, cozinha, banheiro' e WC, 1 área de frente e outras assegurar a paz à família elegância, colocado à von- peliu, no curto espaço de Frustradas' as manobras

como escolher no Partido nos fundos, com tarique para lavagem de roupas. A'rea brasílelra, justamente alar- Lade para continuar: no car- alguns meses, a dele se atas- para impedir-lhes o acesso

Social .Demecrátíeo, eu, em do terreno : 301m2, bem cercado por muro, de alvenaria. mada naquele periodo de '1;0. A minha exoneração se tarem discretamente, qua- ao GQvêrno da 'Nação;;--:ima-,

incontida homenagem ao ang�stias.. .
tornou efetiva quando o ex- tI'O ministros dois do Mi- ginou 'então 'o sr...Çaf€ Fi-

meu Partido, objetei-lhe que 'C O N F E C ç 0- E S O R A N L TDANa0
tena eu, porem, pen- presidente Café Filho re- nístérío da Justiça e dois lho, um -remédío heróico: um

"tluer na Camara quer no sado assim se soubesse lia- \ zressou de sua viagem a do Minis'iério da Fazenda golpe de Estado, manipula-

Sênado" não lhe seria difi-
• 1uela hora da conferência' Portugal. Aliás, aguardei todos êles homens da maior do com tôdas 'as subtílezas

ciI encontrar político ou [u- 'estabelecida à rua Saldanha Marinho, 129' nesta cidade, que, .. envolvid� em
.

tanto esse rgresso a pedido daque- autoridade e dos mais alto e disfarces de uma novela

,
rísta à altura -daquele car- tem vagas para os seguintes cargos: mistérío, o více-presídente le ministro. Outras particu- padrão, que jamais' pode-

'

de cana e espada atualiza-

'go .. É Inverdade que me re- !

COSTUREIRAS
-

Com prática em costuras' Café Filh_o tivera, "no dia laridades não tnteressam.] riam instrumentar a sua rl::t. Não sei, se o sr. Café Fi-

ferísse a-penas ao Senado. ,_ 10 de agosto .de ,1954", no por enquanto, a êste relato. aprímorada sensibilidade jie- lho chegou a obter uma ca- -

,Ao revés, coloquei em pri-, para crianças. Paga-se bom Hotel Serrador, e a qual se. la pauta que regia, o za- na a jeito do enredo; mas,

meiro lugar os D�putados, ordenado. refere em estilo ao mesmo ,F'NTENDIMENTO ÀS AVES- bumba governamental' do quando à espada, esta, cer-

onde mais amplo era o cam- tempo sóbrio e inCISIVO, O SAS NO CASO MENDES DE Catete. '
'

'I to é que ll}e faleceu à: últi-

po para a escolha do nome. tal�ntoso e autorizado jor- MORAIS
'

�

í Meteu o sr . .café Filho na, ma hora. "

,

A conclusão a que chegou o

AUXILrARES Para serviços de costura nalísta .que conced�u, àque- '

- "Quanto à afirmação do cabeça.. logo que assumiu a l\las isto.é uma outra h.is,-
sr. Café Filho; de que eu I. - l� respeito, a entrevista con- sr. Café Filho de, que as mi-I Presidência, encontrar a pe- côría, um tanto eomprída

queria ser Ministrt> da Jus- à mão. tl.da no ",O Jornal", desta ca- nhas declarações a�terier�s I dra. filosofal da p�lí�ica, iS-! para ser ;;ontada ,neste mo-

tiça, foi apenas fruto de es- As interessadas queiram dirigir_'se aos escritórios da pltal, de 18 do corrente. '�ncerram desmentIdo, nao I to e, um sucessor a, Imagem mento,.. '

treito raciocínio político, de Fábrica, de,2.as às 6.as feiras, das 08 hs. às 18 horas.
Do Hotel Serrador, já sai- -'- ,.�-.....__ --

-----

quem: passando tôda a sua l'a o vice-presidente pára N t·
.

-

dr, S
-

C 1
-'"

vidá a pular de Partido pa-

V E N D E S E
urdir a trama contra o' pre- O 1C ase' ao -

- or 'OS �,. "

ra Partido, não pode com-
" ,,' _ ,

sidente Vargas, a qual dis- ' ,._ - -'
. ,I'- �

����d::'or:�l��n��i�::;tt: j UMA BICICLETA DE CORRIDA, QUASE NO- ����?�� ,�o�fec��iâa��, 2�téd� Oru�nl·zad,o DI·r-'e'-lo'�r'1·0' , '�D''14�S-'"r-'H''a'
1

,I'�'íllções e da dignidade do Par ... , VA., POR Cr$ 3.500,00. DINHEIRO 'A VISTA. agosto.
-

Utl ' U
tido a que pertence0: I Não era, pQr conseguinte,
UM PALAVRÃO A�):STOSO

TRATAR NA RUA PAPANDUVA, COM FELIPE' o PSD partido talhado para

PSD d V�d I
2.0 Tesoureiro; Or�dor-

_ Diz o sr. Café,Filh<]. que NEV�S, N.o �2, ESTREITO. _',,�
•

as 'ma:rWb�as .

"00 ,'eJ{,;pt.e&t� ,�'-; "

e , e o ' LaurJ�Petry; demais mem-

�.�••�.��"�••••••••••••"•••••••••�••H•••••••••" mdee�n,tt�CaafI.eo�Inl�o.E,�uta�' �', �. �_ .!�§�D&etório: AHre�

."
• "', ss ao se pI es ou "

1
-'_ 'J

-
-

B
-

t f
• : I

'o PT.B, qu� _ ::t1ti'�rame�te ? - SÃO CARLOS (15-Via PSD em. S�ta' Ca,t,a;'ipa,. JFooa�oe ';ern-po,aao_ ,elOS�c:r� S:
I ..

,
· repellu, 'sem se. deixar sedu- ' . -1 -

;1..... ,

" "}'

, .
,. zir nem assustar. Ambos, Postal) - Com a presença I sob a dIreçao do Senado!' baüer _ Albano' Porre-

IBIO"��ICL'E'TAS' i ��áS'Ol��b���i�Or���������1 �Oe�e::i�d:�;:s��e�:rg�= !�!�d::mo:�c�::dad�d�_'���:!�o_L�redo �:�
:-' :.,' , 1, • com_bravura na.S urnas as Honra dO' Diretório' Muni- arregimentação partidária I ,.', ,_

• ' ::',
-

,,' : coaçoes e ,ameaças que so- cipal de; PSD de São Carlos, para' que possam todos m- '-:- AurelIo ,Mata?a
- Ina

,_:j ,
'

" r tr::::r COMPROMISSOS bem como dos srs. Roberto' fluir na escôlha dos dirigen- cIO Resch - Adao Buchs _e
,

•

: '

__ A minha 1l00ueação pa- Hoss, Vice-Pr'esidente e Y-e- tes do Município, do Esta-
I A�gu�to R�azz?�. Empos

• 1'a COBusultor Gerar da Re- reador Manoel Kàauck, se- do. e da União. Pl'ocedid� à -:-
sado. este Dlretor�o os seus

: . .p,�blica. ne Goyêrno qafé c'retário do Partido Social eleição, na forma estatl,ltá- ' membr.os'foram VIvamente

: F llltJ, deve ter SIdo realmen- Democrático,'de São Carlos, ria, verificou-se terem sido I a<plau,�irlos pelos pl'es�ntes, ,

: � realizou-se no salão, de fes- eleitos os seguintes pesse-, u.ma vez que e�avam mve�� .

: tas da Vila MOldelO', expres- ditas: para representante tIdos nas fun�oes de. defe
,

• siva reumao partidária, a junto ao Diretório Munici- I sores ,d.o PartIdo S:ocI�1 De-

,i
'

fim de ser constituido o Di. paIos srs. Pedro Arlindo mocratlco e ,seus cand�da�os
• réfór�o, Distrital do Partido l'..urper e Pedro_Da�o. pã-I naquele. I?r?spero _

dlstrIto

.: Serial Democrático. Houve ra o diretório distrital' os ' do l.\1.umcIplo qe Sao Car-

• grande comparecimento de srs.: AtaHbio Lap.g ,::_ _Pre- I
fos. De regresso" a.caravana

: correligionários flessedi�taS', sidente; Irineu ]fogel - 1.0 do deputa�� LenOlr yarga�
• muitos dêles recente�ente '. _,

I F.el;'r�Ira, VlS1�Ou a
.

sede d
_

: vindos do Estado dd, Rio Vice- Pr'�S1dente;,Theo}?aldo dIst�;t� de Pmhalz�nho, Aon
: ) Grande do S,uI, onde mili- Buch __:. 2:0 Vi,ce Pre$id,en- de la e gra�d� � _ .mter�sse
• tavam na mesma organiza- te; Danilo ' 'Zamignan. ,..._. para a constltUlçao do DIre-

: 'ção partidária. Na ocasião 1.0' Secretário;; - Álberto
I
tório distrital .�O' PSD, c�-

: Aluga-se Olimo fêz uso da palavra O' depu- ,Stetz - 2;0 Séc�etá'l'io,; 08-- jos membros la se estao

: tado Lenoir Vargas. .F:rrei-I,ca� Werla?-g -1.0 '�esOu-_; -ã.�rigementand<: par� a �r6-
• Apartamento la destacando a pOSlçao do retrO'; Axhhqo Webel' -'''7 xnna convençao, distrItal.

i ...........•........� " " ..

: Aluga-se ótimo apartamen- ';
I

to. Tratar pelo Telefone •

o
"

•
n. 2 5 8 3 I

• •

:: ALUGA�SE:{ASA", I
_I '10,I i ALUGA-SE UMA

-

CASA :
: NA' "PRAIA DO MEIO", :
• '0
• n.o' 550 EM COQUEIROS. ,.
• '8

: ,VER E TRATAR NO ,:
., LOCAL I"
., ,e

: ;1
!' VENDE··SE I
I Por motivo de mudança:, :
: piano PLEYEL; quarto de i­
: casal; quarto completo, c/ I :
: duas camas, p/moças, la-" 2

'

• qu'eado; uma copa;' um ar- =
i mário Cimo p/livros, um :
, I guarda-roupa e duas ca- :,
I• mas de solteiro. Traté1r na :

,

e
• Rua Conselheiro Mafra n.o •

: 71-A :
· -

I --��----- ��,---- !:
:

"

1{t;nWll!$ PARa MDRCUElROS I �
• E CIIRPINUIROS �
I IRMÃOS BITENCOURT 8
: (""� IIAOAIÓ • rON! lHO?

I�"
,

• • ANTIGO oIP6�I.TO OAMIAN!
�

..................................................................o! ••o.e � ..

ao seu depoimento mas ao
do general Mendes de Mo­
raís, é de lamentar que o' sr.
Café Filho não esteja ape­
nas um tanto desmemoriado
mas também ande com �
entendimento às avessas"
comentou o sr. Ivo d'Aqui�
110, acrescentando:

,
"A simples leitura do

meu revide anterior revela
que apoteí substancialmen­
te o depoimento daquele Ofi­
cial General, quanto ào que
ocorreu em minha resldên­
ela."

do sUQeçlid_o, . �ão igual que
.todoa-Ihe identificassem a

origem; e tão fiel que atrí­
.buísse os seus êxitos como

uma continuação da clari­
vidência do antecessor e os

seus fracassos como fruto
da própria ínexperíêncía ...
Tão imbuido ficou' o' ex­

presidente Café Filho de
criar um substituto à sua

ieição, que entrou a bara­
lhar o problema sucessório,
e de tal modo que, no fim
de contas, ninguém mais se
entendia na cozinha políti­
ca do Catete,

MAROTON

i
I
i
i
•

I
I
•

I
I

\
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DISTRIBUIDORES Come e IH.

,

I Informações

Sempre preferidas - Sempre aS melhores - Todos os' detalhadas

modelos disponíveis
, 'Secções de"

Rua Conselheiro Mafra, 47

FÔRÇA
DIESEL

'Máquinas;

,H O E P'{_" E
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(Tratamento de' sinusite sem

_('j:.eração)
Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos - .Moderno equipamcntr.

}i:specialista em moléstias de Se-
, de Oto-Rinolari-ngologia

nhoras e vias urinárias. (único no Estado)
Cura radical das infecções agu- Horário das 9 às 12 horas -

das e cronicas, do aparelho ge· das 16c às 18 horas.
nito-uriná,r.io em ambas os sexos Consultório: - Rua 'Victor
J!)oenças do aparelho ;.Dig,estivo, MeireUe's 22 -' Fone 267ó
e do sistema nervoso.'

,

.

Residência - 'Rua _São Jurge,
Horário: 10% às 12 e 2lh às 5

'l� 20 - Fone 24 21
horas � Co nsultôr'io ; Rua 'I'i ra-:

dentes, 12 - 1.0 Ardar - Fone: UR. HENRiQUE PKISCO
, 8246.

I
.

PARAISO
- Residência:' Rua Lacerda '. M Él D I C O

-

)

Coutinho, '13 (Chácara' ào Es�a .. Operações -:- .. �oençall de Sel,ho,.
nha - Fone: 3248. ,

'

ras - Gl1mca de Adulbs .

.

DJ't. EWALDO SCHAEF�R
'

Curso de Especialização no

ClInica M�dica de -AduItl?s Hospital dos Servidores -d� Es-

.

.

e
-
çrianças -e-

. tado.
.

k
Consultório - Rua Victor (Serviço do Prof, r.1ar:dno de

B
-

'.

M'eirelles n, 26.', Andrade). .

s:

o s s m a rHprário' das Consultas - das Consultas - Pela manhã no
"

"

,'.,'
�

�,., .�' '.!•......"<' "

.

","', .•".: ",' �_'
"

. _.
.a

•

1& às 18 hs. (axceto aos sábad?s) 'H()spital de Caridade.
'

,
.

•Re_si'dência: R"a MelJo e Alvim, Á tarde- das' 16,30. horas E:ni

'n';- 20 - Telefone 386&. diante no consultório à Rua Nu·
.

nes Machado 17 Esquina de 1'. ra·
-

dentes - Telef. 271\6.
Residência � Ruu PreStlld,lte

Soutinb<l'H - Tel.: 3120.

Chefe do Serviço de' Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb." Operação de

.Amígdalaajior processo moderno
.

'

. CONSULTORIO'
.

RESI'DENCIA

,�ua dos Ilhéus I.li casa Felipe Sehmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

OK. N�WTON U'AVILA

,DR. WAL�OR ZOMElt C:tRURGIA GE�AL
<; -. 6AKCIA Doenças de Senhoras ;_ Procto-

Diplomado pela Faculdade Na- logla - Eletricidade MétliC'a

cional de Medicina da Ilnlver- Consultório: Rua ·Victor Mei-
sldade do Brastl, relles n. 28 :_,_' Telefone 8307.

-t;x:lnte�no por concurso dl\ -

.

Consultas � Das 16 ·ho;as. em
.•

Mat�rnidade � Eà'colá diante.

'(Serviço do Prof. Oct4'vio' Residência: Fone, 3.422

Rodrjgue's' Uma) - Rua: Blumenau a, 71'.
Ex-Interno do Serviço de Clrur-.

_2ia dõ Hospital 1.A.�.•E.'l',I,;.·
.

� DR. AYR10N ,'DE OL�YEIRA
Ílo .Rlo de Janeiro ;.' DOENÇAS DO PULMÃO -

Médico do Hospital de Caridade TUBERCULOSE
e da r.t'.aternidade Dr. Carlos Consultório .� Rua Felipe

Corrêa
.

'

Sclimidt 38 - Tel 380i.

DOENÇAS- _DE SENHORAS - Horário'das 14 às íe horas.

PARTOS _ OPERAÇOEB Residência � Felipe Schmidt,
PARTO SEM DOR pelo mét rdo n, 127.

, 'psico-�ro{ilátiéo, . ----'--------

Cons.: ,...Rua João Pinto n, lO, . DR. JULIO DOLIN VIEIRA

das 16 00 às 18,00 horas , M É D I C O

}.tende coio horas marcadas Especialista em Ulhos, Uu\'ldOi,
Telefone 3036 - Residên�'ia: :'i1ariz e Garganta - 'I'ratamente

Rua: General Bitt(�court n, 101, e Operações
Tnf ra-Vermelho- - Nebulizução

- Lllt.ra-Som=-e-------------

DR 'LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

- - ...:::

m,: 1,., L,UIIA'l'O·
FILHO

Doenças do aparelho respirl\tório
TUBERCULOSE l)R� ANTONIU MUNIZ

.

J<r-

RADIOGRAFIA E RADl!OSCOPIA ARAGÃO'
DOS PULMOES CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Cirureia do Torax. . Urtopedia
,,'ormado pela."'acu,ldade Nacional

Consultório: João rin.to., l'i _
ele Medicina" Ti8iolo�ista e 'f�sjO- Consu-lta' das ló às' 17 luras

"

cirurgião do "Hosll1taI Nereu diàl'Íame�te, 'Menos aos sába.1ôs
• Kam�s,. Residência Bocaiuva. 135,

�.ur�� T�eEX_���:���lz:ç�:.a:s��� I; FOlie:
- 2,7\4.

• r
.. � • �"

tente de Cirurgia do Prof. Ugo'
-

Gui�arães (R�o),. (
Cons.: FelIpe Schmldt, 38-

Fote' 3801 I
. Atende em hora mareada

Res.: - Rua ElJiteves Junior, 80

_ Fone; 2294 I

DR. CLARNO G,

\GALLETTI
- ADVOGADO

Rua Vitor Meireles, ftú.
FONE: 2.468 1----

Florianópolis.

.\

PÁI., �'. eO�J
l/f"III!$

� ""-, 'lljji
"

' .• "
..

"

.*_ . 0UIIAIfTf TODO ,..
/ I" -�r�.' nos VAf)��os

·

trf��», .......
....:;;._;_..:;.__........--..._,__ .,.----, I. I!t

,
.

)I'i1i�l "-A Soberana" -DtstrrttJ ,olf'Estrelto_ - ('�Jlt ..

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina
.

rua Felipe Chmidt ----.-�.

Motor ideal para barcos de recreio e para, outros barcos simiia

�Im
res, além ·de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

Iro Completamente equipado, inclusive.painel 'de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

:� 5,5 HP gasolina 80. HP Diesel'
"

,

"�'m' 11 HP "

80 HP "
I -,

Virgmo ( d ireit a e e-squerda)
35 HP "

103 HP "
.

"

50 HP i)
132 HP ,� �

84 HP­
GRUPOS GERADORES - "P E N T A1.,

Quaisquer tipos para entrega imediata - Cemple tos Com
motores DIESEL '��ENTA", partida elétrica -. radiador­
filtros - tanque de oleo 'e demais pertences; acoplados dire-'

. temente com flange elastica ª Alternador de- voltagem -.

. trifásicos 220 Volts - com. excitador - 4 cabos para
ligação' e quadro completo 3e contrôle; todos. conjuntos estão
assentados sôbse Iongarlnas prontos para entrar eIj! funciona­

mento.
� REllENDEDORES' AUTORJ:!ADOS PARA O ESTADO DE

SANTA CATARINA
�ACHADO & Cia SIA Comércio. e Agencias .

Rua Saldanha Marinho; 2 --,Enderêço teleg: "P R I M U S') ,..

.

Cx. Postal, '37 - Fone 33'62 - FLORiANÓPOLIS �
é!r§J@t#leêêf=[@@rF1fFl$lr-::J,L =rc.�:;�;��' ��=refETr#êt§/

Knm.J7!.I�.m.tMEifruEmSAÜDEPtiiLiêA�
,

Planlõe� . d� ��rmácias�' _ I'" ,BES DE MARÇO .;,"
>

,_

...,.; ...
-

�.-
'"

!"#!

I - sábado '(tar4e) Farmácia:��9tuma Rúa Trajanó4"
2 - dom�go - �armácia Notutna Rt_!a_ �í:àjano

�

"

8 ..
..;:_ sábado (tarde)

"O ESTADO" LTDA.

. ...

Rua Conselheir'o Ma:.fu 160

Telefone 3022 _,.. Cu. Postal' 139
�nrlereçe Telegráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
R�DATORE'S

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva

André Nilo 'l'adasco _: Pedro Paulo .Macha�o - Zuri

Machado - Corrtspondente no Rio: Pompillo Santos
.

COLABORADOR.ES
•

Prof� Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodr·igufs Cabral
_ 1)1'. Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'3ta Pereira
_ Prof. Othon d'Eça :._ Major wldefonso, Juvenal -

. Prof. Manoelito de Ornélas - Dr. Milton Leite da Costa
_ Dr. Ruben Costa - Prof. A. 'Seixas, Neto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

Naldr Silveira - Doralécíe Soares - Dr. Fenteura

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo _, fhaar
Carvalho

PUBLICIDADE
Maria Celina Silva - Aldõ Feznandes

Dias - Walter Linhnres

PAGINAÇÃO
Olegario Ortiga, .Amilton Schmidt e Argermro Silveira

}{EPRESENTANT�
Representáções A. S. L8Il'a Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40

Tel. 225924
S. Paulo' Rua Vitória 657 - con]. 32 :-

1 el. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS ,tu-P)
Hístorretas e Curiosidades da AGENCIA PERtO­
DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRÉSPONDENTE�

Em Todos os munícípíos de SAl'iTA CATARINA
ASSINATURA
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�
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') servIço noturno será efetuado pelas fal'mácia.s �anto Antôniõ Nótur- �
na e V;U>rià, situadas':às ruas Felipe Schmidt, 43. Trajano e Praç� 15 de �
Novembro, 27. _-, - �

�O plantfloJ diurno (:ompre�fldidl.í entre 12 e 13,:.;0 horas sera efetuad0 �
peja farmácia·Yiiôria i

,i
ESTREiTO �

., f "
2, 16 e 30 - domingos' Farmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro, 1627 I'9 € 23 (domingos) Farmác.ia INDIANA R a 24 d' M' 89 �,u. e alO, 5 �lJ seniço n�)tul'lle será éfetuadõ 'pelas Farmácias llO cA�'fO 'e IN. �
DIANA. ' .�

\ '!l!i,4, pr�,s('nte tabela não poderá ser, alt<!rada seno prhia autorização ilí\<te �
Deparbme D. ,-

" ID. �. P., Ja' _ "

�Luiz Osva1do d'Acam�orá, ",; ,

�Inspetor de }t'armácia. _ �
1_ll!Iilii�1IS E I aI 111111 !$!11iRt&&,������,,,,�"i---,� �. --'.-..

-

VIAGEM COM SEGURANCA.

.

E RAPIDEZ

5,0 Andar

ÂNUAL Cr$ 400,00
2,60

"

Far)nácia- 'Vito'da
9 _ domingo Farmácia Vitória

.
.

N.o avulso •••••••••••• _0-'· •••••••

15 - sábàdo (tarde�'
,;

Farmãcia. Esperança
1€ - domingo Farmãcia .

'Esperança

ANUNCiOS
,i('djantf' contrato, Ode acordo com 8 tabela em vigor

A direção não se responsabiliza pelos
"oliceitos emitidos nos artigos assinados,

--,--_._--------

�2 - sábado (tard�) Farmácia Moderna

M O' V E J S, EM GER AL

23 _' domingo Farmácia. Moderna

VISITE A N OSS A LOJA

\

;!<:l - sábado (tarde) Farmácia S. Antônio
,

Farmácia S. Antôn.1o

Rua Deodoro, n.o j5 -·Tel. 3820

•

:,0 ....,,_ domingo

''''7

B R I , O

----------------------------

-,:0: -'
ALFAIATE do SÉCULO
-:0:-·

.
=_.

�. """

Praçf\' '15 de Novembro; 27
� -'.

Praça 15 de Novembra, 27

Rua Conselheiro �afra
Rua Conselheiro Mafra

\ '
.

Pua João Pinto

�ua João Pinto

R. Felipe Schrnidt, 43

R. Felipe Sehmidt, 43
.

, -'

S A B I A ••• I

-----------�---

S9 NOS CONFORTAVEIS lVIICRO-QNIBUS
DO

R Á PlD O "S U L- B R A S I [E I R. O rr

Rua Tlradentes,' 9,

Agência ':
-----,,.----------

,cA�Ézrró<
.

AGORA COM NOVA
.EMBALAGEM

Floria!!ópolis

8�,� HOMeNS
L�VARAM OITO IH/NO-

..

TOS E'M ME/P/A. PARA •

'CALCLltAR o (Í)UAf)�DO DE "

..

8.645.:'92.1 �5. F. 700/&AS $OLUt;OE9
.

FORAM J)/FERêNreS. A MA�/;f/A Et.e/­
rR/CA [)ê CAL.CuLAI? ;.OA/i?,4C" rAZAope­RAco.õ eM U/t"f tf,fILt;;'SIMO De SEGt/NDO
SEM 6VéJ/lAtA/?-se NUNÇ-4.

.'

Os' U/?$ítV.40S "KDAtA: DA
AUSTRA'LlA. NUNCA BE­
BeM )/(j{/A. AS POLRAS
oe eUCALIPTO .. SAÕ seu,
AUll1eN70 ()vAS/ éXC'LU­
SItiO.

1
I
I

L A, V A N D O .e OMS A B A O

VirgElm Es'p�ciaJid�de '

da (ia� WEIIEl INDUSTRIAL - '1o,n,lIle - (f4arca Reglstrada)­
_ economifa

..iS,e tempo ,e dinheiro �

�.,---,
.. _ .._ .......... �

Itajaí JoinvilZe Curitiba

Rua. Deodoro' esquin� r'l
Rua TeQente Silveira

'

._ ---_.:__...:_-----_.I_- . __ -_...�
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1.1· Elposiçaa de Arqueologia, 'de S. (.
Dia 19 finalmente;a grande Exposição - Cerfa a ,inda do Ministro'da Sàúde Dr. Maurício de Medeiros- Serão a ,r.senlados ao Públi­
co floria.nopoUlano, peças de gra'nde valor histórico - Falarão o Goyernador do Estado, Dr. Danle De Palta e�o PrefeitoMuniclpll- As
atiyjdadetdo,Prof"s�or Wilson Pinlo, para'o ..,aio� brilho da Exposição - Convidados de Honra os Prefeitos de Guriliba··e'de P. Alegre.
Temos já noticiadc e é do rizaram em nossa Capital. objetos descobertos e ad- parte das autoridades mu- mados entre as, peças de para Os presentes,' de cada e todos os prefeitos presen-

conhecimento geral, que o êste movimento cultural e quiridos para o Museu. nicipais, todo o apôio neces-I grande raridade, figurarão objetos expôsto. Falarão na teso
nobre movimento," tt:m.en- científico, que ,sem dúvida J Será .indiscutivelment�, s�rio é as suas conferências peq�eninos �e�tes de pe- oportunidade o Governa- A II.a &posição, que
contrado excelente reper- alguma, tomara a respon- I

um grande e nobre-imovi- sobre assuntos referentes a dras e um -pílão, em' for- dor do Estado Dr. Jorge certamente' irá mobilizar
c�ss�o em tôd� os meios sabilidade de proteger es: mento, pois o Museu, além nossa arquiologia,

.

sempre mato de uma pombi�a, Lacerda, Dr. 'Dante De as atenções do público em
sociais e culturais Ido nosso nossos sambaquis, Os nossos do seu adto valor cultural e foram bem concorridos, achados nas Aranhas, dis- Patta e o.Dr. Osmar Cunha geral deverá ser realiza­
Estado. objetos h.istóricos e arque-

I científico, conforme disse o Depois de tantas lutas e trito do Ingleses do Rio Prefeito Municipal, sau- da altos da Confeitaria
Já se' eleva para mais de ológicos, não permitindo ilustre catarinense. .Dr, de árduas campanhas cien- Vermelho, �ste objetos ar- dando o Ministro da Saáde Chiquinho.

2.-000 o número de objetos mais que sejam levados pa- Dánte De Patta, atraíra in- tíficas pelo Estado; eis que quiológicos segundo estu- ----..!--.-_,;;..----- _

de grande valor histórico e ra fora no nosso Estado a- telectuais, es�udiosos, ..

es- a Sociedade Arquíológica dos pormenorisados calcu- P " R T. "I C IP A r A'-
.

Oarquiológico reunidos- pelo quilo- que nos pertence. tudantes e turistas de todas n?s promete para o pró�i�õ Iam aproximadamente 1.800 "
Professor Wilson pinto e O. a,

g 'a di eto- as .partes para a nossa Ca- dia 29 a sua 2.a Exposição. anos. A cobra cem cabeça Hamilton Schmidt e STa. têm o prazer de partícípar. noore rupo e Ir
iit I D t

'

t '1 d h (30 d tdemais diretores da Socíe- d 'Soc'ed'ade Catari- PI a . ,es aca-se eu re os 1 US- e ornem . cm e com- ao seus paren es e pessoas de suas' relações, o nasci-
dade Catarmense de Arque

res ade �queologia se O Interior do Estado, é tres convidados o Ministro I primento) é um dos mais mento de seu primogênito AMILTON SCH.MIDT JU-nense ..' d S' d D M rÓ»

d b 1 li b' t "Tron id t
. "

ologia.
'

compõe a sntregar-ao povo sem dúvida nenhuma quem a �u e r: .�unclo .e e �s e va,lOSOS o je o� ,Slue 1'1, i_, ocorrr o on em na Maternidade dr. Carlos Cor-
eatarinense o Museu'. Hístó- mais tem, co,ntribuido p'ara Medeiros, que ja comum- farão parte da EXposlç.ao. rea,

Felizmente, temos agora <l'

t d O D O h D'E 1. . .. .

A
.

1 'g' o de San a formação do Museu. Wil- cou a cer eza e sua pre- r. t on ça, I us-
um púgilo de conter:r:aneos rICO e' rqueo· o IC .

. �

. . O P f' d' C
. .

d -,__
ilustres .que, embuidos de ta Catarina, logo após rea- son Pinto, quando de visita ",.en�a. .

re eito- e urr- tr� Presld.ente da' Aca e- .

sentimentos alevantados Iizada esta Exposição, para por diversos municípios do. tíba, Major Ney Braga e � I' mia Catarmense de Letras,
,'.'

P A R T' I C I P A r A- '0�

ad ue tôdos vejam os valiosos . nosso interior, recebeu, por de Por.to Alegre �r. Leo
I p�om:teu colaborar com, '"

p
..a_ra..,'.,:.o_n_o_s_so_.,.E_s_t_._o....' _'o_r_g_a_-�q -:-....,.�

:: '
, nel Brisola, tambem esta- I direção do Museu, expondo Romeu de La Martiniére e senhora pm-ticipam aos

rão presentes. ! mais de 30 objetos de gran- pa:'e�tes e 1?e!lsoas de suas relações; 'o nascimento de
A direção do- Museu está des valores históricos.

•

seu filho É_tlenne "Martin de La Martíníére - Ocorridorecebendo, de tôdas
j, as N0 ato de inauguração o na Materrudade Dr: Carlos Corrêa" _ Floriaópolispartes, valiosas. contribui- Professor Wilson Pinto irá em 26-3-1958..

ções, Segundo fômos infor- fazer' um estudo detalhado, ---:::--:--=-:::-:--:-__-'"""""------____

PARTICIPAÇÃO
,

José Alfredo e Marivone Muller;" pai·ti(!ipam· aos
parentes ,e amigos 'de seus pais "Wilson José Muller e
.von e Muller, o nascimento de sua irmãzinha MARIZE­
I'E, ,?corrido a 22 'cor/rerite na Maternidade dr. Carlos.
Correa,

Fpolis, 27 de março de 1958

�elo presente, ficam os Srs. Engenheiros e Arquite-

iff_.oi_lÍla�Sbagamento das anuidacies de 1958, devi- z_M I-H I S J. PR I O O A f,G U E R R A
das ao CREA pelos profissionais e organizações su- 5.a R. M. e -õ.a D. I;,
[eitas ao regime dOI Dec. n.o 23.569, deverá ser feito pa- iS.a CIRCUNSCRI'ÇÃO DE RE,CRUTAMENTO MILITAR
ra o seguinte enderêco:'

"

SER. V I 'ç O 1\'1 I L I T A R ./

Conselho Regional d� Engenharia e Arquiteturíl .
I n f o r m a� õ e s U':t e i s

Caixa Postal, 438 --. Florianópolis Lei do Serviço. lUilitar:- DAS MULTAS:
2 -- As anuidades, de acôrdo com a Lei 3097 de Vamos citar algumas penalidades prev'istas 'na Lei

31-1-57, passaram a ser as seguintes: d?' 3el'vi?o Militar, tanto para m,ilitares c!)mo pftra ci-
Profissionais . ,.... Cr$ 200,00 VIS,. �:ue lllcorreI'-em em faltas diversas que'a Léi :define:.

Firmas individuais : Cr$ 800,00' Art. 118., Incorrerão no pena de multa de 100 aFirmas Coletivas: '.500 cruzeiros aqueles qUe empregarem· indivíctuos-deco� capitiü- até Cr$ 1.000.000,00 ... : Cr$ 1.500,00 dezesse' e a quarenta e cinco anos dê idade,.,sem'exigir­
com cap. superior a Cr$ 1.00o..aoo,oo .. Cr$ 3.000,00 ,hes a p.rova de se acharem em dia com, seus dever'es .

. 3 -- As Firmas, ficam na obrigação de procede- milit·ares".. '
,

. '.
.

rem seu registro na lO.a Região, apr,esentando seu con- MULTA _ Cr$ 100,00 a Cr$' 5QO,00. ,

trato social. Devem, outrossim, registrar o profissonal Obs�- As mu,llas relativas :ao Serv.iço, MiÚtar, são
responsável.' t)agas nas Coletorias Fedel·üis. _ (Nota N.o 7' da úfií"4 -- Todos Os profissionais que exercerem ati- C.R.). _

,.
.

.

.

!

vidades em Santa Catarina, deverão, requerer o compe- ,

' '.:;

, tent� "VISTg',�;E�ua�aC��::ir�g�:a,l���áR:��ão·séde CALDAS DA"IMPERATRIZ � 'COMíRCIO
pr,ov�sória, no Edifício �o Montepio dos Funcionários I E "I''N'DU"STRI,A 'S/A

"

,. '11.: 'I'': S' �APubhcos de Santa Cataorma -.- 3.0 andar.
_ , . • -'. '��',.

' '

UFlorianópolis,,26 de marçn. de 19.58 " � Acham-s" 01': .. - ",�., � ': ::,,<. :"\',\�> "

.

. .

e � �P9S1ça& Gos,.�rs. ae�pms�s,\,IVl' sede
�(as.) CELSO RAMOS.FiLHO s,oclal.des�a: eIILJ.>rêsa, 'à: rua,JerQnim()".€Oe� 3;'.l�ja b,

Presidente do CREA _ ·10.a Região ;�,€'sta Caplfiu,. os document-os �,que se réfeie �-:árr,:�.::lo Decreto:-leI 2;�27" de 26-,-d��tembro de 194tL
.

-- _.

• , �f Floriànõpolis, 26,r'tle iliarço- de- 1958. i' '.'
'-

rHOiJ1iÃ .TBNIS
.

OLV'BE ;;�;�;�i.B:��?�;;��e�iÇpm·
I, DE ABRIL - DOMINGO - Elegantíssima ."SO�ÉE DA PASCOA", àsn horas Maravilhoso M l.UUR,.,1\lii�:wíli:ílfHl
"show" apresentando THELMA EUIA, a graciosa in!érprete . da da�a espanhola.· Acompanha- . c..ída:dõJ.!IlDislrlf!�v..F ;

..

·Imento.. 'pela Orquestr.a de CARMELO P�ISC�.,So
.. rtef.Oede mesas. Reserva de mesas, ii Cr$ ....... :;Diviiio_:d.n""a .:--,

.

-

.,,'
.
200,OO,8a JoalheriaMuller.· .

.'
, :mlAl r�DE�IfFER�NtIA "

110 DE,; ABRIL .- 5�á FEIRA - RUY REY'Nk COliNA, às 23 h.s. Grandiosa soirée com a p,rli- :lant��bõ;�;D!�rit�::�: ;h:'�-:!:r:�!e�;o:::;,
I:�IP·.'iC,a-,o,·da.,r·.."x·�alen·.�,)4 e'·f,amo..s·a.�QíiQUEs-TRA DE 'RUY ·REYu composl.a.,. -de 11 figu. ras e 3 "croo- �:s�a��:n���e�toE�I�!er�!t d�?��!RJ:�W!�p�PZ
� �. """ . lj

'. NOUlendatura Oficial eni, v_igôr, a sér: realizado no dia .'

InelS��. EspeJacQlar· "show"· de 45tiRjn·utu�·Jle�l1a de mesas, a(r$ 300,00, na Jo�lberia Müller. ��e�eâ��l�\:s��b;:;::�;:�:�Od?����.do Es�do, edi-

MOJA=�.Os_sócios.do auba .12 doe AgôSto que adquirirem mesas� terão ingresso, mediante ii apre c:; e��;nd:Qm��ç!.·,���s��to' Naval, �lotian,�:lis, S.

I
.

. .

'.

d (I b
.

,-

JOSE'"MOltEIRA LEITE'

,
. seDlacão� da",(adeira Social do, referi o lU e.

'

.

�
,

,c. C. (IM) - Encarregado da .-

• , Divisão de Infendência
•••.••••........••.••.•....•••..•.•...•- �.......................... -- .

�,
.-i{

.�

/

O

-' --

-'�

P--A R T l·C I»P .A� ç A"O
.

Dib Cheren e sra: têm o' prazer de participar aos
·;eus parentes e pessoas de suas relações o nascimento'
i:; sua filha-JOYCE MARIA, ocorrido dia 24, na Mater­
n idade dr, Carlos Correa,"

...� PAÇSAG�IR05

-;

I
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'-(INE,'-S,Ã,O J o ,l.É""-
'

"i; ,( J N E: S
,"

;R�I I t
-

E '

•

,,',
--�'? ,����-:�,: I 'i' c I' N r:' S A,O' . J o s-,� I

"
o maIS pungente quadro' de ,I' - H O J E -' II

:
' 1tI1xôes humanas l t ... 1,IDos mesmos estúdios que realizaram i'� , , II"A CANÇÃO DE BERNADETE", "Afl"Pllt �VRAS. ao ICHAVES DO RE.'INO,.," e "0,MAN,10 SA- :,11'� VENTO" I -'

_Jechnitolor _ com _- . IGRADO':' surge agora ,um noyo ! iII!- I
RO([H,'UDSON �'LAUREN BACALL i' presslonan�e esp�taculo de ,fe, I- ._. ,:: .

,� , I herOismo e amor!
RO�ER��I�ÇJt.... DOROIHY M�l�NE i A 20lH CENIURY-FOXl"" apresenta I PREMIADO EM CANNES - MADRIDUm ,exepJpIiJ<,',

"

'�:"da 'degradeçao a I :� '- I4Uepociêjú clietar um homem e uma I A 'Intocavel '. -BERLlt4-NEWYORK!
niulherrassoberbados pelo di�heiro, i em (INEMASCOP� e IECHNICOLOR i

.

embrut�!ctos pelo álcool e çn.êl�e: lestrelando. JOAN,COLLINS. RICHARD I A. 'MARAYILHOSA", HISIóRIA DO
, cldo$ ."YíéioS os mais despre.zíveisl' :BURION e BASIL ,SYDNEY I' MENINO QUE FALOU COM DEUS! __

""',
..�- '._._ ...--.\.0-----'... ).,------_.

---;:-7"�--;;--:--:;----=-:�,--:=--:-- --:-.......-:":�;__ _

"

'1' I

C A 'R I A l' DO' D· I A : ..

.

6

"

","lIe
;,�ifL' (o�selheiro Mafra,' 60

.<"'":,.-.1 ...... ,.

,

• CENTRO �

.... I " Rua 24 de Maio, 1221
, '

:
:' .. ESTREITO,· '

..

I

._�____l.",__ • ._,_-:_",

-:.;, .... ,"'::;:t-'�."" i- ..:�.' ,

A S"lir��
., . ;

I· � _ �

"'i""

Ritt4e' �""
.t: -:':<>1

I
,

r A HISTORIA P.E '

UMMATRIMO­
MIO fELIZ 'to;
HA CluM'f,NTA ..
EL� teueeMi

,

Uf(U'ERES!.�

'.� : -�.

_ .;;:_�;�. '��T

.

Conselho,Regional' _-

EscaÍa das''''1i'!rovas dos Con.,

I
Dià 13 � domingo tr: às de ,Contabilidade

cursos de D'aÚlógráfo e Es- �8 horas - Português e Ma-' em Santa Catarinaniturário 'a serem realiza- temática
'

/

'RECEBEMOS:'das no mês de Abril de 1958 "Dia 20 .- domingo - às
C, ,351 -. :Qati.lógrafo do S. 8 horas - Geografia do Florianópolís, em

Março'de 1958,P. F. Brasil e Noções Elementares
Sr. Diretor:

24 de

Dia 12 - sábado - à!! (ie Direito
14 horas - Português e. Locais �e Realizamo: Temos a grata satisfação
Matemática

'

I
. - I" 1- 410

de levar ao conhecimento de
nscrrçoes (e ns. a

Dia 20 - domingo _ _ Colégio Catarinense --'-
V. S. que, de acôrdo com as

'I'rabalho Datilográfico' Rua Esteves Júnior N. 159 determinações do egrégio,
Nata:-'- ,O horârío da 'Inscrições de ns, 411 a

Conselho Federal de Conta-

prova do' Trãbalho Datílo- 810 - Instituto de Educa'; bilidade, foram realizadas

gráfico será f'Íxado no dia �ão e' 'Colégio' Estadual
.as leições para o preenchi-

1'" 4 958 "D" Velh"" R S ld
mento dos cargos de Presi-

, ')- -, . las " o --I' ua a a_

Local de Realização '.- h M' h 'E . dente, VícePersidente e 0.

H a arm, o � SqUlq-a '.
. _

Escola Industrial de Ploría, Vitor Meireles.
,

Membros da 'Comlssao de

� .nópolis - Rua .Almirante Inscrições de ns. "'811 a
Contas, ficand_? � direção

Alvim N. 19. " ',1.151 _ Academia de Co- dste, Conselho Regional de
,C. ,358 - Escriturário do mércío de' S�nta Catarína Contabilidade, eonstítuída

S P F 'I
_ Ávenid 'H • '1' L 47 I dos seguintes Conselheiros:, ,..

, I ,a ,�lCllO uz" ','_ \'

,

Diretoria de Veículos 1rânslto Público IP;::, Chaves C".bral,
" �, j

Vice-Presidente:
,

RECEBEMOS:,
.

Antônio MáriÔ' Bonetti/
I P.ORTARIA N. 8, - 58 Membros da Comissão de ,

I Florianópolis, em 24 de marco de 1958. Contas:
O Sr. Diretor de Veículos e T;ânsito Público, no Alvaro de Lima Víega.' e,

uso de suas atribuições, etc... I João Makowiecky.

I' RESOLVE -- 'A: .

"
Proibir o' estacionamento de veículos, na rua Fe-

j proveítamos a oportuni-
"Jipe Schmidt no trêcho compreendido erí1)re a e,s- dade para apresentar-lha

, I �uina da ,rua.. Set� de Se,te�br�" à esquina da Rua Os nossos cordiais protestos
Deodoro, a partir do! proximo dia 28 do corrente, no de elevada estima é dis-
período das 7 às 19 horas. "

't' ta id
-

D
t;
V T P FI" li 4 d

' ln u consi eraçao.
. . . ., em orranopo is, 2 e março de 1958.

Ch C b 1C U M P R A - SE: !
<.Thomaz aves a ra

Júlio Campos Gonçalves ,PRESIDENTE
DIRETOR
A I ALUGA-SE

I UMA CASA NA AV.

,I MAURO RAMOS ES­
QUINA COM A RUA

MOÇOS E MOÇAS DE 18 A 30 ANOS, COM BOA JOSE' B O I TEU X.
APRESENTA:CÃO e FALICIDADE DE PALA- TRATAR NA MESMA

VRA, E QUE DISPONHAM DE ALGUMAS HO-
'

__�__

RAS POR DIA, ENCONTRAMO NA RUA SAN­
TOS SARAIVA N. 376, APTO. N. 4, NO 'ESTREI­
TP, UMA OPORTUNIDADE DE GANHAR CR$
300,00 DIARIOS.
TRATAR NO ENDER:mÇO ACIMA, DAS 9 'AS 12
HORAS.

'

D I N H E I R 0- FÁ,CIL

SOALHO .,
IRMÃOS BITENCOURT
(AIS BAOAR6 • FON'E 1102
IU'T!GO CEPÓSITO OAMIANI

A PARIIR DE 3 DE ABRIL,! •• I

C I N E S J "O S É' e Rlll

ESTE E'o FILMEqUECOMOVEUoMV;;CO-INTEI/KJ! ,
P",o,_I-rO <:41.,,0

,",'.'" ''-.--:-'
�

/

SEMANA SANTA - Cines - CinemaScope _ ,

SÃO JOSÉ e RITZ - Cens.: até 14 anos _

A partir do dia 3

pab������IN;n;ÃQ .�tJfS in
E VINHO, I'"

�

- SuperVísíon - ,NÃO HAVERA SESSAO
- O filme das multidões! -

CINEMATOGRAFICA'* * *

Às 5 e 8 horas

Bud Abbot - Lou Costello

- em- ,I

DE PERNAS P'RO AR

SÃO J O S'É·
IF.::cm '�cens,: até5anos�,As 3 - 7% é �Vz horas I. .';_�.. '

''""'

RIC�ard Burton - Joan -

I
'

<' "?& -,
-

-

'

�.""._iiiY;jiil"���iI"lmi!iiijiiiljii!iI·'Collins - em As 4 e 8 horas
,
__ ..ij-...

'

A INTOCAVEL
'

RÀPTO DA MEIA NOITE .. .',

Às' c 81;2 horas

Bud Abbot � Lou Costello

-em..;...,
\
\

DE PERNAS P'RO AR
4.o e S.o. Episódios

,

- úeiis,: até 10 anos _
- Cens.: até 14 anos -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Conforme 'fôm ampla- empata\tà com R-'ÍgJ!eto bem
mente noticiado, realizou- lançado por cm4�inho e

se domingo em Palhoça; o' após u� 'furada do�ei-
,

"
'

sensaeíonal confr.onto entre re Ne-ri. CQIl::I: 1 x 1 teemí-
,

,

as equipes -do Internacional' nava
>
o í:� t�.

do Balneário e do GuaraniJ - No. 2.'0 �i.odo o Inêerna­
F. C. de Palhoçã. Tratav�-: eienal �onou mais, e
se de uma melhor de três e' partiu para o ataque, mas

estava em jogo a T�a • éra c Guarsní que marca;ya

Basquete
-

e" Vaiei· Seo'S8'�'1·808'1·8
"!:::ed�:::'· al� dei��.-:..:-:

.

.

, '\l
"

,

. 'Foi um espetáculo l\l'ag- � presSão do Internacional ao
,

-

'

'\ '

-

ni!ico proporcionado pelas areo, de João ,��b es-

. •

'

.

"

. .

.

.

'

,

,

"

'

.:l'uas equípes,« e difícil de � eànteiO �Lio .\emPata �a-

Hoje e amanhã, no Estádio Santa Cata rina, as disputas dos llluIos estaduais ��::u.;:bol��mpennato de ::r:;:, e;:, =..-::::; 1 :::::.,;-q,=aéJu�:!
O Estádio "Santa Cata- i de; ação ,Atlética Catarí- do Sul, de Joinville e' S. E.· Lira 'I'enis Clube, 106al; " F.�. �o. chegar em palh.�a, 1 e�tm�a �� área: para mar

rina", �it� .n� Lar�o Ge-, nense en:. ho�:nagem ao Bandeirantes, de Brusque, Bandeiran.tes, de Brusqüe, Espera-se que os cer-
fOI festivamente rec,eblda.�_C{lr;,� cal�a�� pgil1 um de-

neral Osório, devera apa-I grande EenemerIto dos es- e ao certame masculino os e Guaram, de Joinville, tames acima atinjam êxito por uma salva de fogos'; e fensQr 'senã� mareada 'com
'llh�r grandes assistências. portes, dr. Osmar Cunha, quadros da A.D. Séte de são JS inscritos para a dis- completo. n�s ,

ru�s. lpodi�-s� ',n�tar.'fp�ée'�.�ª� a:����lidâde m�)
hoje e amanhã, com a rea- 'I prefeito da �pital.� Setembro, desta Capital; faixas � lx>as,N11ldas .• ��,.:f��a�

.

<?o�'a�. 'W.r oa-

lização d� Campeonato Es- 'Ao certame feminino cori Bandeirantes, de Bru�que e
' Q Dr. Ari Pereira,e,·.Onv,eira

.

delegado ta ocasiao o Intemacíorial qU1�o't01 __conV:a'tida em

tadual de Voleibol Mascu- correrão as-equipes .da So- Cruzeiro do Sul, de Join-. retnibui a salva ,de, fogos"lgQl. Ma4l �'�lguns minutos

lno e Feminino, e Basque- ciedade Esportiva Cruzeiro ville. da C.8.D., ao (ongresso Sul;'
,

dando uma volta pela cí- ':-n��anient� ·�ti'b.',l�o mar-
tebol, promovidos pela F�- A'

dade. O' Internaeionalfez cava com
: q,irt." ar�o

Ex-Iécnico da Selecão Catarinense dá meritano -de, Remo inaugurar (l novo material �-& ��,. ,da_oo palra

LEMBRANDO,... a

O 'B ai
r Segundo noticias chega- gresso, $ul-Americano de esportivo das duas equipes, João.; poi� a 'pé!9t� pegou

O primeiro Campeonato sua opmião':' rasl nã.o seri das do Rio, o'dr. Arí Pe- Roemo que • será efetuado .sendo qué cada atléta fez- no pOste.latérà'('ê 'aninhou-
Sul-Americano de Atletís- " - reira e Oliveira, presidente em Bu�ríos Aires, .em pbriÍ se aeompanher de suas res- se nas-redes. E,cól'tV4 x 2 a

mo efetuou -se em 1919, em ,
ta,mpeao da Federação Aquática' de próximo. Para' a chefia da pectiva.s .rnadririhas. Em se- 'partida sr/�fi9���� p�-

Montevidéu,' sendo vence- I
Publica "O, Jornal", de ' lho Mundo, Lourival acen� Santa Catarina, acaba de delegação de Remo .foí es-

guída foi realizada a parti- I
ra o �ál, q\;1ândo o Gua­

dures dos' chlenos, O Brasil Rio, em sua edição de 4.� tuou. que ainda.' não esta- ser designado pelo' presi- colhido o General Darcy da, péelfmínar. que terminou' raní assínála 4.13.° tento por

oÍicíal�ente participou d� feira:'. ! mos. amadurecidos .para á, dente da C.RD., dr. João' Vígnolí, presidente' da Fe- CO!Ll1 a v.itória.di> ItJ;�cio� .in�� <11\ 'Amorim.
certame pela primeira vez

- "O Brasil nã? será; eonquísta de um campeona- Havellange, para, junta- deração de Remo' do Rio nal por 2 x 'o, .gols de Al-
i

Mais ai.guIl�' iBinutos e ter­

em 1931, em Buenos Aires, campeão do mundo de for-
.

to mundial. mente com o sr. Henrique Grande .do Sul. O certame ceu e de Wilson. Antes de' nlinava a 'p�rl-ida com 4 x 3

vencendo duas brilhantes -ma alguma" ..._ em conver-: "Infelizmente - acen- Cândido Camargo, Íuncio' está marcado para o 'dia 27 Ser iniciada a par-tida prin-
I rt� -mar-oador pr"ó Interna-

provas:' 400 metros comi sa amistosa com a reporta-
I
tuou o preparador - não nar como 'delegado ao Con- dê abril. ,cipa.l, o Internacional F. C.' eloria1 que ôbteve sensaJcio-

barrefras, por in'tetmédio gem do "O ,Jornal", decla-
,

conseguimos aprender a- jo-
- ,- _.- _'_' -- prestQu significati:va �ome-1�aal'�urrfu,1 �.?n�\!i.stando a

de Silvio de Magalhães Pa-I rou � técnioC) ,Lourival �o- gar �a:.a o gol. O Íute�ol. INGRESSOS PARA O JOGO r nagem ,ao seu co-umao fa- ,Taca, e ambas as medalhas'

dilha com novo

recordt'jrenZl;
atualmente na.:'-dl're- hl.'&sllelrO pode· ser"mUltQ- "-

'-

"__�B' '0 I :A-""F O G'
'

.' " -'
- .

�endo oosfilar �lo�'campo � A"Chi�uÍlítW)$�!?� ,:� :m�-/�.'�:
ccnti�ental e Joaquim Du' ção'da .Portu�esa. 'ibonito: mU,ito inte!essante,'

- �

�A '0 "X ,. S EI E-Ç'AO, -as'equwe� d,e juvenis;' as�'\:l�íffã� 1i�"'(�jitÓ'l�s,;'�i"a '7,�

que da Silva no disco. DepOls d� cItar que co-
I
mas nao

_

da para ql,le a no�- .

A F.C.F. promotora da temporada 'do Botafogo, or-
piranÚS' '�titulai�s, bem'WilSOíl' a

....

<1'Os r,às�aS. AS<
i_'

* * * nhece 'PerÍ,eItame�te o fute-
I
sa �eleçao chegue.. em prl- I ganizou a, tabel�. de preços para o j,ogo de terça-feira, c'omo inaugurou a 'Qandeira :_équi..p� }o�mãI;�:'assh�.: .. � ::

'

A Portuguesa de Des-' boI europeu� pois já reali-: meiros lugar no grande n�stc\ CapItal. El� la: >do elube; _que teve como -GIJARA:Nj ,
....... .Mão,: Arlin�

d 'zou duas e�curs_ões ao Ve-
I
certame int.ernacional".. NOS P O S TOS : 'ma!drinha ,a senhor,ita A-de:-

j

cio e. N,e"TI:j , Zénufun,a,::-, Ale:'; ,�.
, 'portos, Uma as, mais, ,:m- - r

-

-' "'-

jantes agremiaçoes pau- Cd"
laide Fernandes..

' 'mão :e Zamir (Ma��);;":...
a eIra

," .. .. .. .. .. .. 200,00 F' d" h
.1. •.

lista, fOI funaada 'rio-dia 1;> Adlaado,�,'.f.f,:ane_dler" Av,.al' x' (""_1'.le"wa0,'<
Arquibancada.. .. .. .. .. .. ..

.

I 80,00 oi _p)'esta ,8" uma . orne ..
I Beni-tt),_;.t\inori�, -Ivan' -:(Mi� ,

de agôsto de 1920, em São. _ M II _ 1:U
. Meia Arquibancada .. .'. .. '. -. 4-6,00' 'nagem ao sr. Edson Nallás, caj, Jonildo .e Z.âir-es.:·· ,,�'

Paulo.
..h '., "

- "

.'. Geral ... :, ....... :' .. '

... :. .. 40,00, que ofereceu a Taça para INT$R;NA-Ç-1ONÀL - Jae!; '<�
.

* I * * .' y :de Preside-ole GelúUó '. ,':
'

YIc:,á Ge:!al .;.. .. .. ..

'

20,00· a partida, s.endo-lhe en{;re- :<CaJ:-ioca:e NO�Oll; 'Ledo, Li� �;
O primeiro Campeonato �

.c" ,.

", ;
,.

• NAS BILBETERIAS DO ESTÀDIO
.

gue uma rica medalha pe- e Migú.el; !letinho, '\Tinio,
,.

Brasileiro de out-rigger a Estava l!larcado_.para ho:" te�ioran6 fai��<Íp� ver a
' ; los diretores ,das equipes. R�gh�to, (Dauri-), ehiqui-

<,

2 sem timoneir:o efétuou-se je, à noi-te, u� encontro do impossibilidade 'd!i ,realiza-' Cadeira....... . .' 20'0,00 Iniciado o prélio, houve -nho- e N�1iib.
d d

-, .

".

ai
Arquib�ll1cad<t .. .. 1'00,00 um cer·to eqUI'lI'brl' ma's' Arb'trou' O L>ncontro "om'

em 1936, sendQ -campeã a time do '.Ayaí
'

co� _
o o ção o intermunicíp

.

llmis:- .

Meia Arquibancada 50,0'0'
0',

,

I '
'

,,',' ':""

guarnição' carióca cõnsti-:- Cruzeiro, de Presidente 'Ge.. toso, a dirEtoria do Avaí re.- Geral .. .. ..'.. .. .:......... .

- 50,'00
nos minutos iniciais, o bom desempenho o sr, 3ua:�

tuida por Marinho e Bar- túlic. Todavia, tendo rece- solveu adiar "Sine-die" o Meia Geral
'

.. .. .. .. �'O,O'O Guarru:ü abria o escore por rez Nahas -que J� .mui�
reto. bido um ofício do c1upe' in" anunciado jogo.

intel'lIllédict- de Ivan, apro- auxiliado . pela lh�iplina
.

��

.
' As meias entradas só servirão para senhoras, se- veitando umª .largada do <los atletas"

nhoritas e menores_�e _!.� __a��. arqueiro Joel. Dois minu- ,Os melhores. no· GUa�afii:
toSi

.

após o, !nternacional ,foram:, �el;�, Z�u�h�" J�-;
nildo .e Amorim; no Iriter-

. naciónal sõbressairam-se,

Jor1l8m110 • ,�iqca, �ed�, ç.ruqui�,·
Acabamos de receber no- às_ 8 horas. da manhã" de-' "

'.
.

.MigÚei,-·Lio, e ,a def-e�, �e;
t:.éias do Rio sôbre a vinqa .vendo o avião que a c�nd�- Sã,o1.10 um ln;�t),,getál. ',�um��.·
do Bo-tafogo que, como no- zirá pousar em Itajaí. De Res1;lhad�s ,de 4 .

.8
,e 5 .

.& pú;blioo .$SÍstiu à ,parti4a,'
ticiamo�, efetuará dois jo- Itajaí os cam_peões, cari<?-,: fel·ras'.· .

.

_ ..�, l,<>irtces a...
·

f
. q��' ª'prese.LJ'1iVu..... ""

gos; sendo iO primeiro ama- cas seguirão de automóvel 'No Rio _ Vasco 4,� Bo- :���iro clássico:' S�o'/ I nhã em BI,',USq�e e --.0 s,e-I até Brusque. Informa-se -� ,'� 'â:< ,-. -..' ad

I I taFOgo--,,2 ,e Flq�ngó 1 � ,�"S �11Jpes ea:·...6on'Z as�,
gundo teiça-feíra nesta' que, aco,mpanl:(ará a dele:, .FlUmiÍlen� O; ,

:
<

;' ",' <:' OQln�gr;_� oonJunto e �le-'
. Cap�taL A, �elegação do gação ó. 'aP1tàêlor' carioca c"'

.

, " d-
.

, Em Sãd' p'!\tuio _;._ Po-rtú� vl;ldo 'Índice técnico e i$�b
alvi:.negro .deixará o Rio ânt'onio·:Ying.

'
.

1 P
, + .

_ .' .� g�esa de l)es�rtoS 4 x Sãô -p lriar. Mais uma vez :, a-.

v, da .... 1 P si I d 'id'
�

I I� d'"
-

Baulo 4: e Corintians 2·x lhoça -d�mou aos-,visi:;'

I
en lcu e o a' ec em,-es a ..r e,- 'Santos-1'

','

tantes � sua' genêr()sa áco-
.

O Qu'adrangutar.' Ama-dori�a . ;
,

,

J>dra 'h�je � amàri� est� 'l�da:�, seii�:����n:;,
.

'

.

'.

'. marcados Os segumtes JO- t�. O GUaFam F.C. possue.

,--_

Dec�de-se, �oje, à tarqe, .Postal Telegráfico, reSpec- gos: São Paulo x Airnél"icã': �almeri,-t�, q.ti� ,p�:ntel! 'e

ESCLARECIMENTO NECESSÁRIO: As minhas "CIRANDAS SEMANAIS",
no estádio da rua �o,cai'u-; tivam�nt�·.:-com ° e 1 ponto Botaiogo,.� PahheÚ:'as C" ,,'�0U ant� "um ';mversá�

publicadas as quartas�feiras e aos Domin gos, ·na página esportiva da confreira A I
va, 0. �ôrneio QuadràngÜi" peI1dido; C; que 'quer dizer rrhtÍans � 'Portugu�a ,d�: ':r��.vllleilt�, que:'soUàe aP�º'

GAZETA têm sido motivo de críticas, ad moestacões, reparos, "gozadas" e o que h,: Amadbr_:ista "Abela;rdo que um 'empate será su./i-, Desport�
.

'e 'Fl '

' '

vettar, coiU inteíi,g�cia: à�
mais me i�teressa e conforta, são os apláu sos .- qu:e venho' d�. 'receber de' alguns ',Andrade: �

.

,

" : �iente para os' .v:endavalis- Vasc..o,· .êste; .de�id��!o.h�._ l,alhas,,,' do' set�{ defe
.. Miv?,·�'

"bons" desportistas, encorajando-me' a mantê-la duas vezes por semana. Ainda I I
-

S
' . '" <

nicia men.t,�,'joga�a� ão' tas sêrer:n proclama_dos cam- derança', do "to-rn"{;9.
"

.,,: :beiTQtallos em <:�,� $O.u�,
há pouco, recebi de, um "rubro-negro" fa nático e que não 'acredita em acôrdo, uma ..,..... roo,.!:".",;,

carta anônima criticando-me acerbament€, a cuja carta, já dei resposta e reparos.
Paulo 9·e 'Tr,eze de Maio, peões. ó-'

, : -�',' • beram enbetanto 0$ palho-
Para comprov�r àquele nosso "INIMIGO" que não 'sou tão odiento pelas côres rubro j ambos serri :hance de, vi- Assistam -aos ·espetáCulos Ma'

-,

'i
� fl.R.. :i� . I cea,:�' cle�o�tl.'ar D.�.,eg,-

negra, 'estampamos hoje, o clichê de uma charge que recebemos do tambem fla- rem a conqmstar o tItulo futE:bolísticos de hoje à tar- ',rço �V.'" 'uu,'.; :1tn.'dtõ,'.de .c.ordiali� '�.',',a
n1engliÍsta nosso particular e lx)m amigo HIEDY ASSIS CORREA, o popular ca-" d

-

d' T
.

d d d I'ngresso ,3 '

,e campeao 0. ornelO, e, 'pagan o
. e li 'I P

· "'
.. l,ê9ril OS VJS1tantes, e,� se

ricaturlsta HASSIS. Há que fa�er.me um "Adiantamento" ao clichê. Trata-se." i e e··U!I!. ,

1
'

I t 'lh d porquanto a�nda não viTam . apena.s d,ez c!,uzeiros.
'

',"!, '.l1li-11"". "

",
' ;'.l<...��e· ,pr;,"cipa�nt,e a 'sup .

das côres da cam'Ísa do '''colored'', que es tá de ata áia, junto aos rI .os, aguar an� , ,
, .....J, .

U«J,..'
- ,

....�,' ,

do a passagem do EXPRESSO. Por �alta de recursos, não nos foi possível fazê-la

I
a vitória. . ,

MADEIRAS PARA So�i,citamQs, a', pre�Rç�)'âwet'orla, llue ao"� vem.

vermelha e preta, mas. ;. trata:-se de um "moleque" que aguarda o jogo de hoje ,L�go, a segui:-" c�m i�t- CONSTlllJCÃO
"

,do s!,: �rco' Au,rélio d:� .cG�l(luzi:D® o ,�arii F.€.
para dar'lhe o devido corretivo. Noss� mais sinceros agradebimentos ao ASSIS, : cio as 16 horas, bater.;.se-ao, I RMÃO S BHENC.OlJRT:· Va'l� .p�r�ira., _ n�ta reda.: ::__:' ',' ,.

Colaboração cde .

na certeza de que, depois de hoje, volta remos com nossa resposta. Compareça

I
decidindo o TorneiQ, os (AI S 8 A D A R (5 , J o N f )802. �ã-o no hOi1ál'io dás 10 ã$ �

, Gilberto NaktÍ8.
-

E:(;mpre "inimigo" HASSIS e colabore conosco, para que possamos mostrar a mui.-
. do Vendaval

'A+llIGó' OÚ'ÓSIlO Ó'AMIAN,I
11 horag.."d,a Ínánhã, ',c -,

: "

tos "inimigos irreconciliáveis" que esporte não é só vitória. J. B. DOS SANTOS !!CnJlmtos e
,

""

} .

•

-

FUTEIDL ·TE-NIS
"
CI

JlATA'AD . TURFE -
•

c:
-

•

c:::a,
....
•

...
�

)C�--��----------��
•ATLETISMO'RE"

Antonio Viug dirigirá os jogos der
BOlalogo '

-

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, , ' '

.. 'rIESENT�S o SENIDIHI, NEIE� IjMO� & '.PI�TJGIOIOO
, Conforme p r é V i a ra convocar a, conven-

� "
.

..�:r��j��=::, ;�=Z�!��lo F�instâlaçMiôA' do Conselho 8"egl·'00'-a' I' -'-d-e'-·.···ínterêsse partida 'rio. -

;. �

.' Engenhària e arquitetura
,

i 21 DIMA�ÇOr �AJA HISIORICA'PA�A A� ENGENHA'RIA BARRIGA-VERDE,
Reve.s�iu_se ,d� grande' soleni- se ,.,ass'oçiavam, os. lÍlem'bros do Estado, além de outras altas au-

I
Morales de los Rios e Ismael de ••

'

.
dade �,.mstalaçao a 21 de mar" Conselho- Federal, ,,:notadltmente torídades. ,

-

I 'Souza. "

"

ço prõximo opassado do > -CREA do Professor Morales cde-los Rios Grande era o número de enge- 'Encerrand' , •

P
d 10 R

.•

se"
,

o a sessao, o re-

a
,
.a

,

eg�a? en,l
ta., ��arma. e .engenh,eJro Ismael

'C,
oelho de

nheiro,S, senhoras,
e pessoas, de Sid,

ente do

co,
nselho Federai: de' • ...

,'�- �m�'
" '

Para presidtr ao ato, veio es- -Sousa _ destaque presentes ' Engenharia e A it t P f �� ,-- - - -'

.

I t t C" I
-'

S CO'"
' , ',' i rqui e ura, ror r r ��_.6f' •

?eCla, men e, a .es .a apita "
o

.

,-A ,...,.MORAÇ�ES,. A" 'hor� marcada Q eng;,Celso Morales de los : Rios Fo 'discur;' ;_;'-Yr�, '

'

Ilustre professor Adjllf�' Morales DlI� 20 chebava a esta Capital Ramos FIlho' deu. 'por aberta a sou tecendo
. . .

I t' .' -1IIIIII••SIIiI'llIIlWllliII"'''d I R· F'Ih P id d
'

P
,

,

" , , micra men e consr- '

e os lOS I o.' res ente .0 ,o' ,ro.fessor Adol�1! )'dorales de, sessão" passando a ,'J;n'esidencia' deração 'sôbre a Regulamentação
'

,

C,onselho
Federal

,de EngenharIa,
los ,RIOS Fo. Presidente do Conz, dos trabalhos ao, prof Moralés <'ia Prof" B'l t

e Arquítejura, acompanhado do selho Fedéral de , Engé»haria' e de los Rios Fo
.

,ç'o�stituída a lavras' 'ellSOsgal?OSnllo r�sl: eveh I_la,
I" I C Ih d'Si -'." .

' ",
' s ao engen erro FORTAL' U

8?g. s�,�e oe o e
.
ousa, Arquitetura, que. se, f�zla aco�l1- mesa, fl!i dada -a. palavra ao e'ng� Celso Ramos' FilHo, -dizendo da

' EZA, 28 ( . P.)

vlce_preslden� daquela Impor- panhar �e sua dígníssíma esposa Ismael Coelho de Souza, que mTI cónfiança que nele depositàva o
Continua asInvasões de re-

tante autarquta. -c ,

-; I e do dr. 'Ismael Coelho de' Sou- eloquente' improviso, historiou os Conselho Federal R f ind
' tirantes das secas à cldadé

, A A' t H T L I
' Y • e erm 0_

d i t
.

, ,.' • ".
'

'I za. Q ,eropor. � erci 10. uz fat?s, falando com absoluta au., se carinhosamente ao seu amigo
O n enor cearense. Em

A Asseeíação -Catarinense de compareceram alem de autorlda., tozidade no, assunto pois a ele I
e colega- I JIlael C Ih d S '. Morainhos, cerca' de mil

En,genheiros organisou movi-' des, acrescido número de enge-,' foi p�lo Crnselho F�deral entre i
di t s:d

"

I
oe ? .e l?buza flagelados, famíntos, írrom-

t d
"

d f "d I.
'

., -
' "". Isse er SI o e e o prmclpa a-

men a o programa e estíví a- nheíros e, arquitetos, proporem- gue a tare a de estudar a criação talhador da criação do CREA,'ca- peram ínsperadamente pelas
des, para <comemorar o acon., 1 nando aos ilustres visitantes ca., e instalação do. ClfEÁ catarínen- tarinense. ruas da cidade, e saquearam
tecimento e homenagear aos dois lorosa recepção. De lá a Carava- se. ""," Além de profissional, de reno., totalmente ,os armazéns e

il�s.tres nomes ,da_" engenharia na dirigiu-se para'! o Lux Hotel, A seguir o Prof, M,orah;�, de me, e escrttor consagrado o Pro- outras casas eomercíaís. A
nactonal durante sua estada em onde .as ilustres personalidades' .los Rios Fo, deu posse-ao Ehge_ fessor Morales é notável orador polícia nada poude fazer,
Flortanôpotis, Estas }festividades, i_icaram hospedadas.

• ,"", nhei:ro Celso Ram�s Filho" no e à todos en1p61gou ocrn suas pa- para impedir a pilhagem.
realizaram-se com�' excepcional "As 16-':W do dia 21 chegava" a ca._rgo de Presidente do CREA da ,lavras. ;;.

brilho, constituindo-se em mar_ Florianópolis o Üustre homem 10.a Região e rep�esentante" do Dia ,22 às, 11 'h�ras, embar_
cant,e acontecimento nos meios público e engenheiro de reno_ Conselho Federal . c.aram ,os ilustres enge'i:lheiros' de
culturais e profiss�onais, do Es-, me

••
dr. F,,:�ncisc,o Benjamijl1 Gal- ForiLm tambérl1-e�PQssadós co- régresso a Capital Federal ten-

tado. -'
,.

lottl.· mo Conselluiirq'S os' eng'lnlleiros do ao embarque C'oinparecid�'g:fan
, �,luta dQS en�en!t\!lros e ar_ S. S. que veio até esta Capital Gustav' Leyen, Victor Dequech e d,e mimero de engenheiros.

:} l qUJtet�s, peja. crlaçao do eREA especialmente para assistir a Haro.ldo Ipederneiras, respectiva-
_.

em Stia. CI\.tanna, vem de longa sessão, sol,ene de .instalação do mente presidentes das Associa
.....,. d t t d

.•

- O . CREA PA 10.a 'REGIÃO'
'::;;�::� a a, e.n o os, prImeIros, pa,ssos CREA, foi no Aeroporto aguar- ções dos engimheiros do 'Vale do .

'

'::::�*, sido da?os pe-lo, eng., �aroldo dado pelo, Presillente da Associa_ Itajaí, Sul do Estado e represen- Ao CREA caberá fiscalba;"";;
j

1
PederneIras, quando I?�Ie,gado ção' Catarinense de Engenheiros, tante do, Centro dos Engerlheir'os exercício da profissão do enge_
ao CREA da S.a Reglao, em dr. Celso Ramos Filho, além' de de Joinville. nheiro e arquiteto em nosso Es-_

,

nosso 'estado. A visita a Floria- grande núme,ro de colegas.. Usou da paiavra a seguir o tado. Será cQnstituido de 11

=���:l��===�=:!l����11 nópolis, do saudoso Walter Boel, 'As 17,,30' hQras nos aristocrá-. eng. ,Celso Ramos Filho, _para fa- membros cabendo ao Centro' de'
!! -do prof, Morales de los Rios ticos salÕes do Clube Doze de lar em nome das 4 Associações éngenheiros de J'oinville i»dícar
veio � reavivar' Q problema, àu� AgÔsto foi oferecido um coque- de Classe do, Estado. Em bri_ 2 e as outras associações 3
mentou a. esp,erança dos profis_ tel ao 'casal Morales de los Rios lhante imprQviso, S. S" após membros cada

I', ft' 'd E<
'

b';' • d" b'
• ,A_.

,. sionais c;itarinenses. Anos após, e engenheiro Ismael de Souza. d h
.

t'd O, Conselh,o Federal de E"ge'

"S a 'o m' alxa or rlfamco ao David Fontes asiumia a pre'sl-
agra ecer a onrosa mves I ura ..

•
'

"

, '" -,'", ',' "

,

'

Compareceu grande', número de a luta,que os engenhe1ros e ar- nhal'�a E\ Arquitetura constitui 'um
dência da Associação Catarinense h

•
'

h d d
"

engen elrQs', ,acompan a os e quitetos de todos os países, man- ser'l'iço público, dotado de orga_

EI�r.I!UTIVO MUNIC'IPAL
de E;ngenheiros, fazendo do mo-

suas respectivas espôsas, o que I tiveram no sentido' da regulamelÍ_ 'nização autônoma, isto é, uma
"

,

,I;-\. "

mentoso prQbl.ema, uma das preo... Veio dar maior realce à reun,ião. tação do exe'1'cicio da profissão, autarquia.,' ligada ao Ministério

•

O chefe do Executivo, flo- I cão informal
. .

b iI
c�pações t'�l1áxi111as da súa dinà- 'As, 20,30 horas ,do ,dia 21, no ressaltandQ no Brasil a

•

figura do Trabalho.

.

1
•

velO a a a a mIca ges ao. Salão Nobre da ,Faculdade 'de Eli_ do prof. Morales de los Rios Tod'os os carg;os exercidos nos

riàn,ópolitá'no \i-ecebeu" ,às rl'11stórfa: "da tradiciorial fi- . A luta teve seu ponto cu.lmi-, reito de Santa Cat,arina, teve lu- Teve palavras de agradecimento CQnselhos Regionais e Federais

1-7- hotas de,,":,,5a feira, 'à, vi- I gueira do jardim Oliveira nante, graças aos esforços da gar/ a instalação sQlene do Cpn- e Jouvor ao P,residente ,do Con.; são honoríficos.

�ltã do, emba�adol' de Sua j.Beílo, ,ao que o dr. Osmar atual Diretoria da A.C.E. enca_ selho Regional de Eng�nharia' e 'selho Federal e a'o eng. Ismael
t-

�agestade Britânica---no Br{l.- ,Cunha convidou o ilustre beçada pelo Eng. Celso Ramos Arquitetura da 10.a Região em Coelho de Sóuza '

sU, sit Geofrey Harris, que' diplomata a vêr aquela ár". Filho,. incansável batalhador dos Bta. Catarina. Ao ato c,!mpare_
/

Com a paÚl�ra
.

o eng. Francis-
,--------------,

ora viBita a capital de San� ,vore 't�adicional de'\'perto, :intérêsses dàA,clàsse e Vito� da
.
ceram o Sr<�V.iee:-Governador do co Benjamin Gahotti empolgou

ta Catarina, levantando-se; ato contínuo, Luz Fontes, �ice.President�, fi-' Estado, Presidente d'a Assem-' os presentes coin j!eu' discurso

,Àcompa-ilhavam <> ilustre todas a& petsonalidades pre- gura respei�ada e com larga fô.. bléia, representa,nte do �p;,Uove,r_ �nde ressaitou o ,paplll dos en_

,cijplom{l.tâ 'sua digníssima sentes .,- visitantes "e' visi- lha de servI�os prestádos à As- 'nador' do>Estado, de!!. Alves 'Pe- génheiros no processo do país

�onsorte, LaeIY Hal'ris, ,:0 tados, encaminlianydo-se ná

1
soci.ação Catarinense de _Enge- dro,sa l'eprés_e�ta:,nte 110 Pr.eside'n- Djsse da' importa:Ifci,a !lo". CREA

cõnsul britânico>" em, Cutifã.-. . direção: do. mais beÍo 10gri;t- nhell;os,
A : te. do Tri�un�lde Jus����al PJ;,{!- elogiando o 'trabalho desenv:olvi':

ba, ofieiat -representante do
_dOUf() público da, capital.' A

Ao traba�ho <lesses engenhel�os feIto da C!}pltal" secr�tatl0s de do, neste <sentido, pelo Professor

:�::!�:d�! -:es�::�d�r:le�' ;':�h����� J�g'!.�:i;:gAoed� C I nS·lderaç'-le's'de m' 'hom' m-------'graph em Florianópolis. _, diplomata e Lady Ha-rris. :'
,

u' e do 'pOVOdOn;::fe��nd����a;�����' cO�iH�:�r�e����ir:Ind!::ihà�. '_, .

.
.

, .'

'

.

Sua' Exce.encia o embaixa- prefeito Osmar Cunha de- ,0 pel·xe e'8 Quar'es'ma' Ta'· h 60
·

·1 I I F· I.

dor da Grã-Bretanha foi fronte' o edificio, dp paço·' .

.

'
,

- ln as a cruzeiros O..qUI o - n ervem o Isca e
apresentado por aquele.a municipal, para cumprir, �

tOdo,S OSd,ii:�tores I de .s�r'Vi- e� continuaç�o seu. jjrogra- a dl·s"ussa-o vai· 'Iongeço 'da Prefeitura MUnICIpal. ma de recepçao e VIsitas -na .

�

Após as apresentações, de capital de Santa Catarina, No Mercado Municipal e tle' bugre ... Ãind'a -ontem No momento, com a sur- Vende ou vende pelo pre::.
TOQUIO, 28 (U. P.) O

praxe, seguiu-se agradável cujo objetivo seguinte era :108 seus fHhote·s ao ar,li- !iossa_reportagem arrdou as- ,llrêza g-eral de quantos a-li c da t b 1
sr. Lucas Lopes,' presidente

palestra, onde, sir -Geof�ey a rtlcepção ná Ordem dos vré, os chamados mercadi- suntando o mercaainho na I Se encontravam, aparece um ·�O 'ho�e�si�h� que vendia
do' Banco Nacional do De­

Harrls, te�eu �onsideraço�s Advogados de Santa Catari- nhos' espalhad�s em dive'r- l'na Major Costa, ponto "es- fi:'lcal. "peixe e' se aproveitava da
senvolvimento Economico, do

eloglo�as a capital catarl- na,. na qual o c�efe -do �xe- sas zonal) da CIdade, a alta -tratégico" onde, ti maior nú- Sim srs-. Um fiscal em oportunidade, silenciou.
Br'asil, foi r�cebido com ,sua

lle�se.". " clltlvo da c!!pltal barrlga- de pre�o nos. p!,odutos á mero de yendedores' se a,glo;.. carne e osso. E, como "quem ,cala con-' eposa pelo imperador Nipo-

Em melO a uma conversa- verde co�pareceu. ,I venda e de arrIplar cabelo' mera, com seus tabuleirps E o b\ite-papo" começou. sente", a tabela ,começou a
nico. O casal Lucas Lopes
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lU ' U,.I 11 �,b II. no 8 ,UU 80- ,li UII BtI I <:�l e d� tranSIto contmuo "- � Porque é que o sr. e NOVA YORK, 28 (U, P.)
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.
, a'la e noite, seus 'cdlégas, os f,iscais,

- A v.iuva do falecido pre-,

,C'"'I',·'1'.e': >1fII':
,;
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,

': ' ',', que. os aproveItadores se a- populares.
-

\ poderá aceitar o convite,
"

'

". "

" '

,
'proveitam até da' tradiç'ão '

- Como é, volveu o fis- chegadO esta manhã' foi en-
" • religiosa dos que nêsses cal fazendo p'revalecer sua Isto não -é só na quarés- viado para a organização,

',dias não comem carne,
au,toridade. , ma. .. das entidades' :ÂãÕ governa-

Contestando ,as ,ã.firma- 'para aquela funçãO' ,por ín- grande parte, a sua eleição, principalmente nas sextas- mentais do Brasil, para que

ções do' ex-president� Café -dicação sua. É novida4e para mas que mais. tarde ingra- feiras., 'COR'RIDAS DE CAVALOS EM PLE'NA
a senhora Eleanor Rooser-

Filho em suás f'Me,mórias" inim, f! tanto 'mais. sur-I tamente desconheceria, se- Um cidadão abeira-se do
'

'

"

- velt pudesse assistir o con-

o ex-senador Ivo d'Aquino preendeílte, ,dadas' ás 'reser- cI,uzido por andanças de po- pescado que 'estava sendo ? gresso dessa entidade a reà-

afirma que, o convite para va,g daquele P,resiQ.ente ainda' lítica,mais ajanota4a, ,come- vendido.' • AVENIDA 'M A U R O R A MOS Iizar-se no Rio de Janeiro.

,assumir a,liderariça do Se-l existentes, naquele 'momen- 'çou '0 sr. Café Filho por - Quanto custa esia tài- " ',',
"

A sra. Rooservelt, 'por inter�

na"do veió P,or,int,ermé,c:JJo, d,o to,- qu�nto a sugestões, polí� I atravancar a entrada e oS nha ?
,

' ,Pedestres e passageiros de' t ilh
médio de sua secretaria, dis-

senador EJ;>itáéjQ., �essoa, tlcas do sr. Café Filho. A corredores do Senado com - Sessenta cruzeiros '@ônibU,SqUepaSSampelaAve_9.a·"se'qUeagradeciamuitoo
_,

nt"
,

"�,,'d'"
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d d'
"

f'I d t 1 t '1
Trat_lSeuntes, entre elas conv'l·te brasilel'ro, mas que

{lO a �m_ep�Q lO,",e,m",q"ll�'o ver a e e que quem, me las e pos u an es, por cu- ql11 o, nida Mauro Ramos, n-o tre�" . .,-

,
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'd t ·t· ·t
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1"1
crIanças que .�o ou veem sUas Qcupaço-:'es l'mpedl'a de

sr; a,l:;:' '. o: e �otn,p�J;'R o, ransm),! lU o conVi e, como jas mo es as asplraçoes m- a�n a pez_ava qul o. cho que faz, esquI'na com adEs I

"'t
.

i
.

êli" 't
'

t 'd' n'd
. .

t
as co as e Grupos Esco- aceita-lo.

'a' úm "t;atçge 1'0.,' J1Í"P:,' 80- in: erme 10" do ,,.resI ent�. gia interessar-se, com. es..: (Õ melO... pre,ço, portan o, rua Maior Co"'ta, veAm, de I
'
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.
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' v., ares esao sUJei os a qua- BUENOSAIRES,28 (U.P.)
',Pll"o.. " e, ou ro'_ em.llüe "-O Vargas, 010 sena or' pI- a- tandar lZ� a stnbUlçao e, ',' cruzeIros e o omem/de_ quando em ve"z, assl'stindo t'

.

,

id
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t
.""

to :oa •

P
.

d I t
'

,. , d
quer momen o a serlOS atro-

- O MI'nl'stro da Guerra da
ex-pres elt �,';_num cál'i "ue CIO essoa - am a s\1-P en e certas recomendatónas.' Ig- sespera o -

um espeta'culo ine'dl·tn.. 'na-' I' t
'

'lã d l'
'. d ,","",.__,,, " d N t

.

'Í
uo pe amen os. Argentina,' general Victor

sá, ao,� o Pa amo a�, 'J,:j�l',au- naquela epoca;, e,' na sua, norando ,ou esquecen o que . � ,oven a cruzeidros. quela zona,' transformada I' Isto foi o que- nos v'e

jéiras; ,c:tis� . Yllln "p�J�vfã'o' residê.ncia, nesta. Càpital" é, ,,0 presi�en,�e do Senado Fe- N.ão- ganho iS,to por .dia. Vá agora em pista de cerri€la d� d' e o�t d' d
1 ram Majo, f-aleceu hoje, num

1'·' to'
-

i
".' ", d--�''''

'

t i t d I
- deI f I

lZ r. em, pe m o que- hospl·taI ml'll·tar, onde se
.am S s(), mproprlo e:,pl'e- QU.e' Ive a pr m,e,Ira en :re- .era nao e sen.a, or nem go-- X_P orar para 10m ,e.rn.o .. cavalos e acomp'anhados de d' f t

,

'd �,t d' b� ""'li
�"'"

t Ch f d N '" d C N- h d d 1
I
enunClassemos o a o para acba'va l'nternado ha' varl'os

Si ,�"{ e· .,.1:'1: �pUIJ, ca. -'f ';, V!S a com o e e �,a." verna; e�s� \'Jasa o ongres,.. ao· a mesmo qu� eCI Ir. exercicios hípicos até com

I,
que sejam. e)vitados ,desas- meses.

V�RGM2,., MAO ·�Cl!ll'J.'AVA çao, � qual se 'repetiU, no so, presldmdo-a .ap�nas, ex- IVOU comprar c3;rl!-ee entrou ,�,altos sôbre obstáculos. tres g1'3·ves .

.

SU(,}ESrÕ��pE' CAFÉ mesmo local, pll-ra acertar-I pedi_' o sr, cafe. F,ilno uma no açougue proxlmo. ", O "incrivel" acontece nes-. Registramos o fato sem
NOVA YORK, 28 (U: P.)

_ Espiôll1a:ndo peq�ei;los mos a �ssibil�dade do exer- espécie de circular a todQS - " 'comenta-lo, deixando às au-
..:._ Quatro organiz'ações físi-

faWsf aeqnlie,é!dQs pa s_uà c�cio da lid�rançà, dad_a .a os presidentes�de' Comissõ.es, 'S'OCIEDADE DE' ASSIS'TE"NCIA AO" .toridades o dever de cum-
cas, norte americanas infor-

malograda Presidência,' e' clrcunsta�Cla de eu ser fl- enumerando-lhes os proJe-
'

' maram haver enviàdo ao

que:"V:�i.:sO'l>l'an9Q e qetur,. li-ado ao P.S.D. As demais tos em curso e -fazendo-lhes,' ,

prirem � lei. chanceler ;John Foster Dulles

'ii. '

b ..... '" t· t· 1 'iI d "t'
,

t
-

'PE QUE N O J O R N A L E I R O
E as corridas já contam uma SOII·CI·taca-o no sentl'do

pan""o: a9'sa'9r u.. �an asla, par �cu arl".a. es ,q.ue ano ece- ,uma _exor açao. para a. ace-:
'

,'< 'tA
. '

,

tin C fé F'ilh' '.. �

nh t d
-

d
com assls enCl8, de curio- de que ordens' l'medl'atamen-'

con
_ u�;o sr. a ,o..,_a ""eram a mI a mves 1 ura leraçao ou maIOr ren lmen- "'� .',

PFeoCuptir',..se nas' !'Memo... naquele -posto não interes;_ .te. dos trabalhos parlamen,.. 'R
\

h 1 'bd'
sos.

_ _
_

te a cessação do envio de

das", que, está requentândo sam ao presente debate. ,tares.'
. eune:-se oje, ú timo sa a o do mês, a di- \

- material militar ao governo

ji.O. caJor ,do próprio' despei- SENADORES IRRITADOS
.

Fácil é imaginar o espan':' retoria da Sociedag,'e de Ass,istência ao p'eque- 'Busca'-pe's' Cubano. As organizações

tO: ,,' ... : : , \' ;:, :'. '... COM.A INTROMISSÃO DE to de alguns senadores e a _

-consideram que essas armas

, O sr. , Ivo ,a'Aguino fala.
.

CAFÉ irritação de outros,. por a-
.

no Jornaleiro, �rn sua s'éde'à rua Padre Mi- são usadas para "assistir a

com' véemêneia. 'I a. segunda • Referindo-se, a seguir, ao quela caIihestra intromls-' ,
' ,-' Conta o "Diário C8i'ió- civis cubanos, inclusive ado-

,
. \têz que responde �:s_r. 'épr' cOJ1lvivio que tivera com o são. Amigo que --eu era do gu;elinho, '-'-

.

ca" de ante!lntem, na lecentes e mulheres.

fé Fllho� _

.

. ex-presidente, .quando as- �r, Café Filho, desvelei-l11� secÇão "O que se diz. .. LA PAZ, 28 (U. P') - A

_ Minha intimidãde cOm· sumiu a Presidência (io Se- �empre em defendê-lo, prin-

,,1'.', ",p,
"

I ,'I', '"ç', .... D
' .. QUE o gover-nador" emJ)l'esa boliviana deu hoje

-o sr. Café Filho nasceu na nadei,· !iiz-nos
.

o sr. Ivo cipalmente_perante senado� Jorge La�el"da foi coilvi- cordiais boas' vindas ao chan-

,_ "� época em que, foi êle eleito d'Aquino:, ,res da oposição (vários de-. dado pela direção nacio.., céler do Bra,sil, embaixa,dor

Vice-Presidetlte da Repú- _: QuandO o sr. Café Fi." les então infensei� ao pre- nal do PRP a 'dar expli- José Macedo Soares, atri-

.-0"" blica e passou a exercer, as-, lho assumiu 'a "residenclá' sidente do Senado). De mo- MACJlADO & CIA. S. A.. Comérd.o ,e Agê�c'ias, tem o prazer caçôes sôbre as vio.Jenta�. buindo excepcional impor-

sim;, a'Presidêricia do Sena- do Senado Federal ainda es-' do geral, não era das menõ":' de comunicar .ao comércio' e 'ao públic� em geral que, acabam ,declara.ções do sr: Irineu tancia- a sua visita a La Paz.

40.
' ,,"

_....... \' tava, um tanto em jejum a l'es entr'e .

as restrições qUe de- ser nomeados representantes distribuidores do afamado Botnhausen contra o sr, Amanhã o éhanceler Mace-

Na mesma ocasião era eu respélto da significação

,conS-i
lhe faziam a de não ter "ca_:- '"AÇUCAR NEVE'! para esta zona.'

'

Pljnio Salgado. . . dO' Soares assinará com o

lider do Góvêmo e 'do P.S.D. ,titucional do cargo a que tegor-ia" para o exercício da- Ou!rollsim. agradecem \a preferência ç,!Im' q'ge v�� sento dll;;;· O que o 'goyernador, seu colega Boliviano, o mi-

iÍagul}la ,Casa do Congre�o. fôra _ elevado. ProcuJ1ando quele cargo. tingujilo pelo comércio e o p'úblico J! colociitn-se ao"intei'l'O disse ninguem, sabe, E.�a' rilstro Manuel Barrau Pe-

.. Afirmá ".êlé ,q�e fui-eonvJ.da- manter as chamas do ""po- .

'

a '

'

diBpôr pará lIuaisquer pedidns pe.o teleforte '3362; ou nos' es_ "U.D.N. daria muito para "rez, trinta instrumentos de

ente V.�rgas pulismo",' ao qual devia, em" contmua na 3 pagma critó'rlofi- à Rua Sjaldanha Mad ,tilió� n.o��, nellta cidade."
-l'

'sâber, Mas desconfiá. . . acordos.

f,

Pele -e O n vai r da
,Real chegaram ontem
a esta 'Capital; prece­
dentes do Rio,' os srs.

Senador Nerêu Ramos,
, "

que- presidira' a reu-

nião de hoje: sr � _Celso
Ramos, deputado' Joa­
,'Q.uim R�os e Cei.
Lara Ribas. Hoje de­
verão ehegar, os srs ..

Ivo d'A.quíno e Fran;.

,�cisCQ Gallotti. I

/

I. ....
'

:_', Do i n t e r i o r 'são
.� 9&etól'IO.;,Regional aguardados hoje nesta

, .fI�, F_tido, '$oci�l De- �C�pital varios mem­

..Õ:'áª'ti�o; Ííão só' pa-:, bros do Diretório. ALEMANHA OCID�NTAL,
28 m. lU - Os projetis te­
leguiados nbrte americanos
iá estão preparados para
entrar em ação na._ Alema­
nha Ocidental, se fór neces�
sário. Isto foi o que'· dacla­
rou hoje um porta voz da
Fôrça Aérea Norte America­
na.

----

WASHINGTON,28 (U. P.)
- Goldoinger, perito em
economia da Federação
Americana do Congresso das
Organizações' Iridustriarias,
predisse que o numero de
desempregados' 'nos Estados
Unidos, em junho e julho
próximos, se elevará a 'seis
milhões. /'

.

Flol\iimopoÜs, SABADO, :29· de! �a,i-çb d� 19�8

RIO, 28 (U. P.) Anun-
cia-se que assumirá a pasta
do trabalho o sr. C'anuto
Mendes de Almeida; de São
Paul�" ,O tal titular da ,pas­
ta, sr. ParcifaI Barroso, dei­
xará o cargo a fim de con�

correr as eleições para go�
vernança do Ceará.

SOALHO

TÓQUIO, 28 (U. P,) '- A
rádio de pekim declarou que
a comissão do ano, geOfísico
intern�ciona-l comunicou que
a URSS ter disparado um

foguete de 1.530 quilos ao es­

paço e o trouxe de volta a

terra, com todo exito. Se­
gundo a emissora, o disparo
se verificou a vinte e um de
fevereiro próximo.
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